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Tempo em Goiânia
Sol e aumento de nuvens. Pan-
cadas de chuva à tarde. À noite,
muitas nuvens, mas sem chuva.

s   30º C  
t  18º C

quando a estética coloca
dentes saudáveis em risco

laRissa alMeida

Opinião 3

revitalização

Imunização contra
herpes-zóster pode
chegar à rede pública
Cidades 11

Goiás começa a
exportar terras
raras para os EUA
Economia 4

times goianos

entram em campo
de olho na elite
O time do Vila Nova pode conse-
guir a vaga direta para a Série A
do Brasileiro. Goiás e Atlético-GO
tentam o 6º lugar. Esportes 8

Feira Hippie funcionará de sexta a segunda, enquanto a Feira da
Madrugada abrirá de terça a quinta. Programação especial começa
em 1º de dezembro e segue até 4 de janeiro de 2027. Cidades 10

Lago das Rosas recebe
plantio de 112 mudas 
A revitalização do Parque Lago das Rosas será entregue neste sá-
bado (14) com a retirada das árvores condenadas ainda em dis-
cussão na Justiça enquanto Goiás entra no fim de semana sob
alerta de tempestades. A Amma mantém a avaliação de que há
mais de 40 árvores com risco de queda no parque. Cidades 9

Queda de 66,5% no
lucro do BB gera
impasse com agro
A diretoria apontou a inadim-
plência de médios e grandes pro-
dutores rurais do Centro-Oeste
como a principal âncora do re-
sultado. Associações classificaram
como tentativa de terceirizar a
responsabilidade. Economia 4

DF estabelece metas
para reduzir crimes
nos próximos 4 anos
Entre as prioridades estão a re-
dução das mortes violentas, o en-
frentamento aos roubos e furtos
de veículos e a proteção dos pro-
fissionais de segurança. Política 6

Em Goiânia, a disputa pela pre-
feitura desponta como um dos
principais movimentos do cenário
político estadual. Política 5

Corrida para 2028
na Capital começa
com articulações

Oposição a Daniel
pode se restringir
a sete deputados
O governador já conta com uma
base robusta na Alego para o
início do seu próximo governo e
articula para diminuir o tamanho
da oposição. Política 2

O MDB e o PSDB retomaram as
negociações para formar uma fe-
deração e ampliar sua influência
no Congresso. Política 7

MDB e PSDB voltam
negociações para
formar federação

Xadrez: Celina Leão mostra

seu perfil de gestora ao evitar

corte no FCDF

Política 2

Livraria: Autoficção expõe

marcas do nazismo em uma fa-

mília reconstruída no Brasil

Essência 14

Ajuste fiscal 
deve gerar alívio
temporário sem
resolver contas
O Senado aprovou, por 45 votos a 31, o texto-base do ajuste fiscal do
governo federal. A proposta prevê uma economia de até R$ 56,1 bi-
lhões em 2027, com medidas para conter o crescimento das despesas
e tentar estabilizar a dívida pública. Embora não estabeleça cortes
diretos em programas sociais, como o Bolsa Família, o projeto prevê
redução de benefícios fiscais, restrições ao uso de créditos tributários
e mudanças nas regras de repasses e gastos públicos. Política 5

t
Leia nas CoLunas

Mídia atropela
realidade e
revive “fantasma
inflacionário”
O excesso de chuvas e o calor in-
tenso afetaram a produção de
legumes, tubérculos, hortaliças
e verduras, reduzindo a oferta e
atingindo os preços da batata in-
glesa, abobrinha, tomate, cebola,
cenoura e das folhas. Econômica 4

O que precisamos observar
com os alagamentos

Rafael VaRgas MaRques
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Luciano Magalhães

Feiras Hippie e Madrugada terão
funcionamento especial na Capital
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Candidatos ao Exame Nacional do Ensino Médio voltam às salas neste domingo (15)
para a segunda etapa da avaliação. Participantes responderão às questões de Mate-
mática e Ciências da Natureza, que abrangem Física, Química e Biologia. Essência 15

Enem: veja horários e regras do 2º dia

Magnific

hora das provas Essência
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Thiago Borges

O governador Daniel Vilela
(MDB) já conta com uma base
robusta na Assembleia Legis-
lativa de Goiás (Alego) para o
início do seu próximo governo,
em 2027, e ainda articula para
diminuir o tamanho da oposi-
ção no Legislativo goiano.

Dos 41 deputados estaduais
eleitos, pelo menos 28 devem
integrar a base do Palácio das
Esmeraldas a partir de feve-
reiro de 2027. O quantitativo
de aliados já confirmados cor-
responde às bancadas do MDB,
PSD, UB, PP, PRD, Solidarieda-
de, Agir, Podemos, Republica-
nos e Mobiliza, todos partidos
que fizeram parte do arco de
alianças que apoiou Daniel na
reeleição de outubro.

A lista dos confirmados no
grupo de aliados do emedebista
inclui ainda o deputado ree-
leito Veter Martins (PSB) e o
presidente da Câmara Muni-
cipal, Romário Policarpo (Ci-
dadania). Na eleição para o
Governo do Estado, o PSB
apoiou o ex-deputado estadual
Luis Cesar Bueno (PT) e o Ci-
dadania, federado com o PSDB,
apoiou o ex-governador tucano
Marconi Perillo.

O número de deputados ali-
nhados ao governo já garante,
em tese, aprovação de matérias
no plenário da Assembleia,
que requer maioria simples,
de 21 deputados, e de Propostas
de Emendas à Constituição Es-
tadual (PECs), que necessitam
do apoio de 3/5 dos parlamen-
tares, ou seja, 25 deputados. O
tamanho da base também as-
segura que o governador tenha
maioria nas comissões da Casa.

Mesmo com uma base que
garante governabilidade, o gru-
po governista trabalha com a
expectativa de angariar o apoio
das bancadas do Novo e do
PL. Como já mostrou a repor-
tagem do O HOJE, a adesão do
Novo à base aparece como um
cenário mais consolidado. 

Isso porque parlamenta-
res aliados de Daniel já pro-
curaram os deputados eleitos
pela legenda, Dr. Amarildo e
Neto Karfan, para tratar do
tema e receberam uma sina-
lização positiva. Pela primei-
ra vez a sigla terá uma ban-
cada na Alego.

Impasse no PL
O impasse ainda reside, so-

bretudo, com o PL. O partido
ainda deve se reunir para de-

cidir qual será a posição ado-
tada frente ao Governo do Es-
tado, mas, como mostrado pelo
O HOJE, há uma divergência
entre os correligionários.

Entre os eleitos, Marquinho
e Amauri Ribeiro acenaram a
favor de uma aliança com Da-
niel, enquanto Eduardo Prado
garantiu que continua na opo-
sição. Lissauer Vieira e Coronel
Urzêda afirmaram ao O HOJE
que aguardam a decisão do
grupo e que a decisão será to-
mada em conjunto.

A situação da bancada da
legenda do ex-presidente Jair
Bolsonaro envolve também a
disputa pelo comando do par-
tido em Goiás, entre o atual
presidente da sigla, senador

Wilder Morais, e o senador
eleito Gustavo Gayer, que já
confirmou publicamente o in-
teresse em chefiar o PL goiano.
Marquinho e Amauri integram
a ala pró-Gayer e Prado é pró-
ximo de Wilder.

Oposição
Com a consolidação da base

governista e a possibilidade
de adesão das bancadas do
Novo e do PL, a oposição a Da-
niel, para além de Eduardo
Prado na próxima legislatura,
pode ficar restrita a PT e PSDB.
Juntas, as duas siglas elegeram
seis deputados estaduais, qua-
tro petistas e dois tucanos.

Pelo PT, foram eleitos Fa-
brício Rosa, Antônio Gomide,

Kátia Maria e Bia de Lima.
Já os tucanos terão José Ma-
chado e Gustavo Sebba na
Assembleia. O cenário repre-
senta uma oposição numeri-
camente reduzida e com pou-
co espaço para que os ad-
versários do Executivo goia-
no consigam impor dificul-
dades à tramitação de maté-
rias de interesse do Palácio
das Esmeraldas.

A composição também in-
dica que a disputa política na
Casa deverá ocorrer por espa-
ços dentro da estrutura do go-
verno. Com tantos aliados, Da-
niel terá o desafio de abarcar
os interesses de um grupo ex-
tenso de parlamentares e par-
tidos. (Especial para O HOJE)

Mesmo com governabilidade garantida, grupo governista articula aumento da base na Assembleia Legislativa

Com base de pelo menos 28 deputados,
governador tem apoio suficiente para
garantir governabilidade, mas ainda
articula adesão de outras duas siglas

Oposição a Daniel Vilela pode se 
restringir a 7 deputados na Alego

Wesley Costa

Neto pode jogar água 
no chopp de Issy na Alego 

Quem frequenta a Assembleia Legislativa de
Goiás acha que Issy Quinan Junior (MDB) será o
próximo presidente. A água no chopp pode ser
jogada por Wagner Neto (Solidariedade), também
na briga para suceder Bruno Peixoto (União Brasil),
campeão de votos para a Câmara dos Deputados. A
festa está distante (faltam 80 dias para 1º/2, data da
votação) e há tempo para atrações e traições. A co-
luna ouviu vários integrantes da próxima legislatura
e nenhum foi contatado pelo governador Daniel
Vilela (MDB) ou pelo primeiro-ministro Gean Car-
valho pedindo ajuda para alguém. Bruno também
não. Há 41 votos em disputa, mas só dois eleitores,
Daniel e seu antecessor, Ronaldo Caiado (PSD).

Seus currículos se assemelham. Ambos são do
interior (Neto, de Itapuranga; Issy, de Vianópolis,
onde foi prefeito reeleito sem concorrente), de fa-
mília de políticos (o pai xará de Issy teve dois
mandatos na Alego e seu primo Onofre Quinan foi
senador e governador; o pai de Neto foi prefeito
de Itapuranga) e começaram na política estudantil
em Goiânia como presidentes de Centro Acadêmico
e dirigentes de Diretório Central dos Estudantes
(Issy, em Administração na Faculdade Anhanguera;
Neto, em Engenharia Civil na PUC). Issy foi mais
votado em 2026 (o 3º, com 73.433 contra 40.710 de
Neto, o 22º), porém o concorrente é mais jovem
(48 anos a 35). Issy é do MDB do governador, que
gostaria de ter um colega de partido voltando a
chefiar aquele Poder, mas Neto estará no 3º mandato
(Issy, no 2º) e os parlamentares valorizam expe-
riência - novato não dirige a Alego (até agora). Que
vença o melhor. Ou quem Daniel quiser e Caiado
permitir.  (Especial para O HOJE)

Celina mostra seu perfil de 
gestora ao evitar corte no FCDF

Quando o assunto é defender o Distrito Federal, Celina Leão (PP)
não tem economizado esforços e nem telefonemas. O exemplo de
que a governadora faz jus ao codinome “Leoa” na defesa dos interesses
dos brasilienses ficou constatado nesta quinta-feira (12). O Senado
estava prestes a fechar o orçamento de 2027 com um corte em até R$
1,8 bilhão do Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF). Se
Celina não tivesse montado uma operação de guerra, mais uma vez o
DF seria tungado. O passo mais importante foi  buscar a bancada do
DF no Senado, Damares Alves (REP), Leany Lemos (PSB), primeira su-
plente da Leila Barros licenciada, e Izalci Lucas (PL).

A articulação mostrou que, quando o interesse do brasiliense
está em jogo, divergências ideológicas e partidárias ficam do lado
de fora da sala. Celina procurou o relator do orçamento, Eduardo
Braga (MDB-AM), que, sensibilizado com os argumentos da gover-
nadora, acatou a emenda proposta por Damres e Izalci, com a
anuência de Leany, que se encontrava na Turquia. Isto poucos mi-
nutos antes da votação. Em seguida, veio a parte mais trabalhosa
da articulação política. Percorrer os gabinetes para convencer se-
nador por senador a aceitar as alterações.

Uma tarefa que só quem conhece o jogo político sabe trafegar.
Soma-se a esse jogo boa dose de paciência, que é reservada para
quem aprendeu o caminho das pedras do serpentário político de

Brasília. No fim da noite, o Senado
Federal aprovou o texto-base
que preserva a fórmula de cál-
culo do Fundo Constitucional

e estabelece que as limitações e
vedações fiscais da proposta não se
aplicam ao reajuste anual repassado
ao DF. Ainda há destaques que
serão analisados na terça-feira (17)

que podem alterar a redação, mas
pode se falar em vitória parcial. O recado

que fica é que, quando se trata de proteger
o Distrito Federal, não existe missão
impossível para Celina Leão.

Pego de surpresa
Integrantes do Planalto foram

pegos de surpresa nesta sexta-
feira (13) com a posição contrária
de Adriana Accorsi (PT) ao projeto
de ajuste fiscal, manifestado em
suas redes sociais. Vista dentro
do petismo como da ala pragmá-
tica e moderada, a parlamentar
era dada como voto favorável na
Câmara dos Deputados.

Falta combinar
A possível federação entre

PSDB e MDB tem ares de reen-
contro de família, afinal, os tuca-
nos nasceram em 1988 de uma
dissidência do PMDB por diver-
gências sobre os rumos políticos
e programáticos do partido. Agora,
quase 4 décadas depois, as duas
siglas voltam a um noivado que
pode se tornar casamento. Falta
combinar com os ‘desgarrados’.

Kitão de mudança
Eleito deputado estadual, Lucas

Kitão (Mobiliza) fará, no dia 4 de
dezembro, um café da manhã com
apoiadores para marcar sua des-
pedida da Câmara Municipal de
Goiânia. Ele deixa a Casa após
três mandatos consecutivos e mais
de 100 leis aprovadas.

Carrijo e os animais
O prefeito de Rio Verde, no Su-

doeste goiano, Welligton Carrijo
(MDB), não cansa de inovar na
gestão. Apaixonado por processos
de gestão dinâmicos com utilização
digital, Carrijo avança  novamente
e coloca Rio Verde entre as cidades
contemporâneas na vanguarda
da saúde animal. O prefeito en-
tregou à população de Rio Verde,
neste inicio de novembro, um mo-
derno Centro de Bem-Estar Ani-
mal, que está entre os mais bem
aparelhados do Estado.

Damares, Leany e Izalci somaram
Os senadores Damares Alves (REP), Leany Lemos (PSB) e Izalci Lucas

(PL), da bancada brasiliense, cerram forças ao lado da governadora
Celina Leão (PP) para evitar corte no FCDF. “Ouvi as ponderações da go-
vernadora Celina Leão, das senadoras Leany, que não se encontra no
Brasil, Damares e de Izalci e decidimos acatar as emendas deles, excluindo,
portanto, o Fundo Constitucional do Distrito Federal das medidas aqui
relatadas”, postou o senador Eduardo Braga nas redes sociais.

‘Festival Missão’ – O Missão em Goiás faz neste sábado (14) sua última
reunião antes de embarcar para o Festival MBL, em São Paulo. No
cardápio, as eleições municipais de 2028. Segundo João Noleto, o partido
já trabalha nominatas em Goiânia, Guapó e Senador Canedo.

Fotos: Will Rosa/Alego e Hellenn Reis/Alego

Xadrez
Wilson Silvestre
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O que precisamos observar
com os alagamentos

Larissa Almeida

Dentes extremamente brancos, alinhados e
com formatos semelhantes se tornaram uma re-
ferência de beleza nas redes sociais. A exposição
constante de celebridades, influenciadores digitais
e transformações estéticas alimenta o desejo por
resultados rápidos, mas também levanta uma
questão: até que ponto vale modificar dentes sau-
dáveis para alcançar um padrão de sorriso?

A influência das redes sociais já é objeto de in-
vestigação científica. Um estudo publicado em
2024 na revista Scientific Reports, do grupo Nature,
analisou 504 participantes e identificou que 29,37%
relataram influência das plataformas digitais na
decisão de realizar tratamentos odontológicos es-
téticos. Outro levantamento, de 2022, apontou
que 59,4% dos cirurgiões-dentistas entrevistados
percebiam a procura por procedimentos motivada
por tendências nas redes sociais.

Uma revisão sistemática e metanálise publicada
em 2025 no Journal of Prosthetic Dentistry identi-
ficou taxas de sobrevivência de 99% para facetas
cerâmicas aderidas ao esmalte, percentual que
caiu para 91% nos casos com exposição severa da
dentina. Os resultados reforçam a importância
da preservação da estrutura natural dos dentes
para o sucesso do tratamento. 

O esmalte dentário é fundamental para a proteção
dos dentes e não se regenera naturalmente após
sua remoção. Dependendo da técnica, a colocação
de lentes pode exigir desgaste dessa estrutura, tor-
nando a decisão especialmente importante para
pacientes que já possuem dentes saudáveis.

Isso não significa que as lentes dentárias sejam
prejudiciais. Quando corretamente indicadas, po-
dem corrigir alterações de formato, tamanho, cor
e pequenos espaços entre os dentes. O problema
está na indicação indiscriminada, sobretudo quan-
do procedimentos irreversíveis são realizados
sem considerar alternativas menos invasivas.

Outra revisão sistemática e metanálise, publicada
no Journal of Esthetic and Restorative Dentistry
em 2025, reuniu 29 estudos e apontou taxas de so-
brevivência entre aproximadamente 94% e 97%
para diferentes materiais cerâmicos, em um hori-
zonte estimado de 10,4 anos. Apesar dos resultados
favoráveis, foram identificadas complicações téc-
nicas, estéticas e biológicas, mostrando que bons
resultados não eliminam a possibilidade de fraturas,
deslocamentos e futuras intervenções.

A preocupação aumenta quando a estética é tra-

tada como tendência de consumo. Em julho de 2026,
a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa)
alertou sobre os riscos de produtos odontológicos
para aplicação caseira, incluindo facetas de resina. 

Segundo a agência, o uso inadequado pode
provocar alterações na mordida, danos aos tecidos
de suporte dos dentes e problemas na articulação
da mandíbula. Embora diferentes dos procedi-
mentos realizados por profissionais habilitados,
essas práticas evidenciam os perigos de banalizar
intervenções odontológicas.

Na prática clínica, preservar a estrutura natural
dos dentes deve ser uma prioridade.

Clareamento supervisionado, tratamento or-
todôntico e pequenas restaurações podem, em
determinadas situações, atender às expectativas
estéticas sem exigir intervenções extensas.

Também precisamos questionar a ideia de per-
feição. Um sorriso harmonioso não depende de
dentes idênticos ou excessivamente brancos, mas
de características individuais, proporções naturais
e funcionalidade. A naturalidade é, hoje, um dos
aspectos mais importantes da estética do sorriso,
embora nem sempre seja respeitada na prática clí-
nica. A busca por resultados padronizados pode
desconsiderar características individuais e com-
prometer o equilíbrio entre estética e função.

Por isso, é fundamental procurar profissionais
qualificados, especializados e comprometidos com
uma avaliação integral do sistema orofacial, con-
siderando não apenas a aparência dos dentes,
mas também a saúde, a funcionalidade e a har-
monia de todas as estruturas envolvidas.

Antes de qualquer intervenção, o paciente pre-
cisa compreender os benefícios, riscos, alternativas
e necessidades futuras de manutenção. A respon-
sabilidade profissional também envolve reconhecer
quando não realizar determinado procedimento
é a melhor conduta.

A busca por um sorriso bonito é legítima e pode
contribuir para a autoes-
tima. Entretanto, a esté-
tica não deve se sobrepor
à preservação dos dentes
naturais. O verdadeiro
avanço da odontologia
não está apenas na ca-
pacidade de transformar
sorrisos, mas também na
responsabilidade de pre-
servar aquilo que ainda
está saudável.

Rafael Vargas Marques

Por que determinados locais alagam sempre
que chove? No Distrito Federal e em Goiás, essa
pergunta nos leva a uma reflexão sobre a infraes-
trutura das cidades e a capacidade de receber e es-
coar a água da chuva. Mesmo em regiões com pla-
nejamento urbano, entender esses episódios exige
observar tanto as características das precipitações
quanto as condições dos sistemas de drenagem.

Alagamentos recorrentes podem resultar de
redes de drenagem subdimensionadas, infraestru-
tura inadequada ou insuficiente, manutenção in-
satisfatória e ocupação de áreas sujeitas à inundação.
Chuvas que ultrapassam a capacidade prevista nos
projetos também precisam entrar nessa avaliação.
O diagnóstico, portanto, deve considerar as condições
de cada local. Quando o problema se repete, preci-
samos investigar onde estão as limitações do sistema
e quais intervenções são necessárias.

A limpeza de bueiros é uma das tarefas de um
conjunto de ações necessário para garantir efetividade
à política de drenagem urbana. No entanto, preci-
samos compreender que essa medida, isoladamente,
não soluciona todos os problemas. Além da desobs-
trução, é importante integrar drenagem, planeja-
mento urbano e saneamento. Entre as medidas ne-
cessárias estão a adequação de galerias e redes de
drenagem, a implantação de reservatórios para re-
servar e amortecer o pico de chuva e a ampliação
de áreas que permitam a infiltração da água, como
jardins de chuva e espaços permeáveis.

Asfalto, concreto e telhados reduzem a infiltração
e aumentam o volume de água que escoa pela su-
perfície. Essas transformações não são vilãs, mas
precisam ser acompanhadas de infraestrutura capaz
de lidar com as alterações no escoamento da chuva.
Essa discussão precisa fazer parte do planejamento
das cidades do Distrito Federal e de Goiás, conside-
rando as características de cada região e as necessi-
dades específicas de infraestrutura.

Resíduos domésticos, entulho e móveis des-
cartados irregularmente podem obstruir bocas
de lobo, galerias e cursos d’água. Embora agravem
o problema, não explicam, sozinhos, todos os ala-
gamentos. Não é possível atribuir um percentual
único e estático do seu agravamento, pois isso de-
pende de cada caso. O descarte inadequado acres-
centa um obstáculo evitável a um sistema que já
demanda manutenção contínua para remover se-
dimentos e outros materiais.

Por isso, precisamos tratar a destinação correta
dos resíduos como parte das ações de prevenção. A
responsabilidade também envolve fiscalização e cons-
cientização da população. Antes do período chuvoso,
precisamos priorizar a preparação das redes, a ma-
nutenção e o mapeamento de áreas críticas. Durante
as chuvas, monitoramento, alertas e resposta coorde-
nada devem acompanhar a identificação de falhas.

Os episódios também precisam orientar inter-
venções futuras. Pontos que voltam a alagar e
áreas que passaram a apresentar problemas aju-
dam a indicar onde devemos aprofundar o diag-
nóstico. A população pode contribuir com o des-
carte correto e a comunicação de obstruções e ir-
regularidades. Essa participação, porém, precisa
encontrar resposta institucional, fiscalização e
continuidade nas ações preventivas e corretivas.

Portanto, quando falamos de alagamentos nas
cidades não podemos atribuir toda a responsabili-
dade à chuva. Precisa-
mos observar o planeja-
mento urbano, a infra-
estrutura, a manutenção
e a capacidade dos mu-
nicípios de prevenir e
responder aos proble-
mas. A limpeza dos buei-
ros é indispensável, mas
a solução exige um con-
junto de medidas per-
manentes e integradas.

Larissa Almeida é cirur-
giã-dentista, especialista
em implantes dentários

Rafael Vargas Marques é
consultor legislativo em
meio ambiente

Quando a estética coloca 
dentes saudáveis em risco

aos colaboradores do O Hoje: artigos para este es-
paço devem conter no máximo 4.000 caracteres e
também  podem ser divulgados no portal ohoje.com.
são analisados os textos enviados, com foto e assi-
natura, para editor@ohoje.com.br. Cartas não podem
ultrapassar 800 caracteres e o endereço para envio
é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74.093-220 - Goiânia
Distrito Federal: Av. Araucária, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Juntos contra o suicídio
Hoje irei abordar um tema de extrema impor-

tância e que preocupa muito: o suicídio. São re-
gistrados cerca de 12 mil suicídios todos os anos
no Brasil e mais de 16 milhões no mundo. Trata-
se de uma triste realidade, que registra cada vez
mais casos, principalmente entre os jovens. Cerca
de 96,8% dos casos de suicídio estavam relacionados
a transtornos mentais. Em primeiro lugar está a
depressão, seguida do transtorno bipolar e abuso
de substâncias. Por isso, se você conhecer alguém
que já tentou ou pensa em cometer, ajude esta
pessoa e se possível leve ela até um profissional. 

Rogério Silva 
Goiânia

{
O produtor rural

perdeu renda, viu suas

dívidas encarecerem e

passou a enfrentar

dificuldades crescentes

para obter crédito.

Não é razoável

transformar essa

realidade em acusação

de inadimplência

deliberada”

Associação Brasileira dos Produtores
de Soja (Aprosoja Brasil), em nota,
nesta sexta-feira (13), ao reagir à ma-
nifestação do Banco do Brasil (BB),
que atribuiu a queda de 66,5% no
lucro líquido alcançado no terceiro
trimestre de 2026 ao aumento da ina-
dimplência, principalmente do agro-
negócio. Em nota, a Aprosoja Brasil
repudia as declarações da presidente
do BB, Tarciana Medeiros, susten-
tando que as acusações contra mé-
dios e grandes produtores rurais
transformam “uma grave crise eco-
nômica em uma acusação generali-
zada de má-fé contra quem produz”.
“Sucessivas adversidades climáticas,
quebras de safra, crises geopolíticas,
aumento dos custos de produção, de-
terioração dos preços agrícolas e
juros asfixiantes, agravados pelo de-
sequilíbrio das contas públicas, com-
prometeram profundamente as
margens e a capacidade de paga-
mento do setor.” (ABr)

@g.ohoje
O Congresso Nacional aprovou, em
sessão conjunta nesta quinta-feira
(12), um projeto que autoriza o go-
verno federal a utilizar R$ 149,4 bi-
lhões em operações de crédito para
pagar benefícios da Previdência so-
cial, do Bolsa família e do Benefício
de Prestação Continuada (BPC). a
proposta recebeu 402 votos favorá-
veis e 12 contrários na Câmara dos
deputados. No senado, foram 55
votos a favor e nenhum contrário.
leia a matéria em ohoje.com. Curtiu
a publicação a leitora.

Emilly Matos (@emilly_ma.tos)

@jornalohoje
uma possível retomada da proposta
de revisão das penas relacionadas
aos atos de 8 de janeiro circula nos
bastidores do Congresso. O projeto
associado ao deputado Paulinho da
força poderia ser usado para redu-
zir tensões políticas e abrir espaço
para negociações entre o governo e
setores da direita. leia a matéria em
ohoje.com.
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O excesso de chuvas e o calor intenso nas
últimas semanas afetaram a produção de le-
gumes, tubérculos, hortaliças e verduras, re-
duzindo a oferta e, como consequência direta,
atingindo em cheio os preços da batata
inglesa, abobrinha, tomate, cebola, cenoura
e das folhas em geral, com exceção do repolho,
que tem mantido preços bem comportados.
Aqueles itens foram responsáveis por mais
de dois terços da “inflação dos alimentos”
acumulada até outubro deste ano.

A elevação atípica daqueles preços, ex-
plicada por fatores climáticos, já que não
há notícias dando conta de uma corrida
dos consumidores para comprar tomate
ou abobrinha, serviu de pretexto para uma
certa imprensa tentar ressuscitar o “fan-
tasma inflacionário”. Um jornalão paulis-
tano estampou em manchete interna a alta
dos preços dos alimentos como sinal de
uma possível recaída inflacionária, mas
desconsiderando solenemente a queda na
taxa geral da inflação ao longo de outubro,
conforme aferição do Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE), responsável
pelo cálculo do Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA).

A distorção intencionalmente buscada
pelos editores do jornalão, naquele caso,
não parece um ato isolado, pois surge em
meio a uma onda de pressões detonada
com o objetivo de gerar intranquilidade e
incertezas, facilitando a imposição das polí-

ticas que mais interessam aos “mercados”.
A orquestração envolve, de resto, o restante
da grande mídia corporativa, municiada pe-
los departamentos econômicos instalados
no coração do sistema financeiro, econo-
mistas e consultores associados ao setor e
os mesmos analistas que sempre frequentam
o noticiário econômico.

No caso específico dos índices inflacio-
nários, há motivos reais para acreditar que
o enfoque escolhido pelo jornalão tenha
sido motivado por uma larga dose de má-fé
e ausência de ética editorial. Mesmo porque,
conforme já registrado, o índice inflacionário
geral tem apontado um arrefecimento das
pressões inflacionárias.

Tópico sensível
O custo da alimentação, por óbvio, sem-

pre foi um tópico sensível mesmo porque o
encarecimento daqueles itens penaliza pre-
cisamente o orçamento das famílias de
renda média e principalmente aquelas nas
faixas de ganhos mais baixos, gerando preo-
cupações fundadas entre aqueles consumi-
dores. Mas a tendência indicada especial-
mente a partir da segunda metade de se-
tembro já vinha dando mostras de acomo-
dação e mesmo de perda de ritmo nas me-
dições mais recentes, contribuindo para ar-
refecer as pressões e não o contrário, como
faz questão de sugerir o jornalão, numa
decisão editorial nitidamente política.

2 Os preços das hortaliças,
por exemplo, chegaram a cair
1,67% nas quatro semanas fi-
nalizadas em 15 de setembro,
com a redução perdendo força
na quadrissemana final da-
quele mês, encerrado com
baixa de 0,27% – o que já an-
tecipava uma mudança de si-
nais. De fato, na primeira me-
dição de outubro, cobrindo o
período de 30 dias terminado
no dia 14 daquele mês, a pes-
quisa de preços do IBGE indi-
cou elevação de 2,92% para
aqueles preços. Mas taxa en-
cerrou outubro em 2,61%, já
indicando a perspectiva de
uma reversão.
2 No caso dos tubérculos,
seguindo os mesmos inter-
valos, a alta de 12,92% regis-
trada em setembro cedeu mo-
destamente para 11,35% ao
final da primeira quinzena
de outubro. Mas nas quatro
semanas do mês passado, a
alta atingiu 7,70%. Dada a
metodologia de cálculo da
taxa inflacionária, que com-
para preços médios em um
período de 30 dias com igual
intervalo imediatamente an-
terior, aquela forte desace-
leração na velocidade dos au-
mentos no setor parece indi-
car a possibilidade de que os
preços já estejam em baixa.
2 As carnes, ao contrário,
experimentam tendência in-
versa, com a inflação acele-
rando de 0,48% nas quatro se-
manas terminadas em 14 de

outubro para 2,27% no encer-
ramento do mês. Neste caso,
o mercado parece registrar os
efeitos dos aumentos dos pre-
ços da arroba do boi gordo,
ainda como reflexo da oferta
ainda baixa de bois terminados
e prontos para o abate.
2 É preciso observar que
as tendências mais recentes
poderão ser ainda afetadas
no caso de extremos climáti-
cos causados pela prevista
intensificação do El Niño, que
poderá trazer instabilidade
para as chuvas e para as tem-
peraturas nesta fase de plan-
tio das safras de grãos e de
renovação dos plantios de
hortaliças e verduras.
2 Mesmo diante dessa res-
salva, a tendência para os
preços em geral mostrou, em
outubro, nítida acomodação,
com o IPCA variando 0,14%
diante de uma taxa de 0,32%
até a segunda semana do
mesmo mês e de 0,82% em
setembro. Para comparação,
o mercado esperava um IPCA
quase duas vezes mais alto,
algo na faixa de 0,27% para
o mês passado.
2 A inflação dos serviços,
considerada como um desafio
para as políticas de controle
inflacionário, já havia baixa-
do de 0,61% em setembro
para 0,22% até a segunda se-
mana de outubro, fechou o
mês passado variando a me-
tade daquele índice, com ele-
vação de 0,11%.

2 Apesar do grupo alimen-
tação ter registrado acelera-
ção, saindo de 0,88% na pri-
meira metade de outubro
para 1,04 no fechamento da-
quele mês, o avanço foi com-
pensado pela queda de 1,92%
nas tarifas da energia elétrica,
com a entrada em vigor da
bandeira tarifária verde (sem
cobrança adicional na fatura),
pelo tombo de 9,21% nas pas-
sagens aéreas e pelo recuo
de 0,31% nos preços dos com-
bustíveis (com a baixa de
0,56% nos preços da gasolina
mais do que compensando
as altas de 1,02% e de 1,66%
respectivamente para etanol
e diesel).
2 Naqueles dois casos, a
elevação observada no en-
cerramento de outubro re-
presentou alguma desacele-
ração quando são considera-
das as altas de 2,73% para o
etanol e de 3,70% para o die-
sel até a primeira quinzena
de outubro.
2 A exclusão aqueles itens
(alimentos, energia, passa-
gens aéreas e combustíveis),
como método para avaliar o
comportamento dos preços
no restante da economia,
aponta da mesma forma para
uma situação sob controle.
A inflação nesse grupo saiu
de 0,24% em setembro para
0,17% até 15 de outubro, fi-
xando-se em 0,09% nas qua-
tro semanas do mês passado.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Imprensa atropela realidade e
ressuscita “fantasma inflacionário”

BALANÇO

Econômica

4 n ECONOMIA

João César Almeida

O anúncio do balanço do terceiro trimestre de 2026 do
Banco do Brasil (BB) abriu uma discussão entre a principal
financiadora do agronegócio no País e as entidades re-
presentativas do setor produtivo. Ao reportar uma queda
de 66,5% no lucro líquido ajustado, que despencou para
R$ 1,27 bilhão, a diretoria do banco apontou a inadimplência
de médios e grandes produtores rurais do Centro-Oeste
como a principal âncora do resultado, elevando o custo
de crédito para R$ 21,2 bilhões apenas neste trimestre.

Durante a teleconferência de apresentação dos nú-
meros, a presidenta do BB, Tarciana Medeiros, afirmou
que a instituição identificou uma inadimplência delibe-
rada. “Não contávamos com a persistência e intencio-
nalidade do risco moral”, declarou. O risco moral se
refere a devedores que, segundo a administração, teriam
condições de quitar suas dívidas, mas optaram por reter
os pagamentos na expectativa de obter negociações fu-
turas mais vantajosas.

“Mesmo com colheitas recordes, parte dos grandes e
médios produtores optaram por não pagar, nem rene-
gociar, e se recusaram a apresentar garantias”, ressaltou.
Nesse caso, apenas 15% dos inadimplentes aderiram às
condições de renegociação oferecidas. Para esses casos,
Tarciana disse que, para quem não negociar e pagar, o
instrumento será a cobrança.

Produtores rurais rebatem declarações
Embora o banco tenha publicado nota ressaltando

que 90% da carteira rural está em dia, o setor agrope-
cuário ainda reagiu. Em manifestações públicas, asso-
ciações e federações repudiaram a generalização, que
classificaram como ofensa e tentativa de terceirizar a
responsabilidade pela má gestão de risco da instituição.

A Associação Brasileira dos Produtores de Soja (Aprosoja
Brasil) publicou um manifesto afirmando que "produtor
rural não é caloteiro" e que o histórico de inadimplência
média do setor, medido pelo Banco Central entre 2015 e
2019, era de apenas 1,89%. “O que mudou não foi a dispo-
sição dos produtores de honrar seus compromissos, mas
as condições econômicas para fazê-lo”, cravou a entidade.

Na visão da Aprosoja, a crise é estrutural, com suces-
sivas quebras de safra por eventos climáticos, altos
custos de produção e juros asfixiantes que secaram a
margem de lucro. A entidade também criticou a buro-
cracia do BB para as renegociações, apontando exigências
de até 15% de entrada. “Exigir dinheiro de quem busca
renegociar porque não tem dinheiro é, na prática, in-
viabilizar a solução”, ressalta.

Para o presidente da Federação da Agricultura do Es-
tado do Rio Grande do Sul (Farsul), Domingos Velho
Lopes, a fala da diretoria máscara a política de concessão
da própria estatal. Lopes questionou abertamente os
critérios adotados pelo banco para a liberação de recursos
recentes e contrastou a inadimplência do BB, que chegou
a 6,92% no agro, considerando atrasos acima de 90 dias,
com a de seus concorrentes privados e cooperativos.

“Por que os outros 52,3% do mercado não estão na
mesma situação? Porque a inadimplência [do agro junto
aos] principais concorrentes está muito mais baixa, como
a do Sicredi, em 1,9%; a do Sicoob, em 2,1% ou do
Banrisul, em 2,5%, enquanto a do Banco do Brasil é de
7%?”, questionou o presidente da Farsul, afirmando que
a diretoria tenta desviar a atenção de seus acionistas.

Em São Paulo, o presidente da Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado de São Paulo (Faesp),
Tirso Meirelles, endossou, chamando a justificativa de
“inverdade flagrante” e “injusta tentativa de inverter
a lógica dos fatos”.

Em meio ao embate, a Federação da Agricultura e
Pecuária de Mato Grosso (Famato) lembrou que, no
mesmo dia das declarações do BB, o Senado aprovou
a conversão da Medida Provisória nº 1.376/2026, que
flexibiliza as regras e amplia as possibilidades de re-
negociação de dívidas, aguardando agora a sanção
presidencial. Enquanto isso, o BB informou que, para
conter o sangramento e recuperar a rentabilidade em
2027, aumentará as garantias, intensificará as judi-
cializações de cobrança e reduzirá a distribuição de
dividendos a seus acionistas ao limite mínimo de 25%.
(Especial para O HOJE)

Goiás começou a exportar
terras raras para os Estados
Unidos por meio da minera-
dora Serra Verde, instalada
em Minaçu, no Norte do Esta-
do. Os primeiros embarques
comerciais ocorreram em ou-
tubro, e as vendas começaram
a ser registradas em novem-
bro. A operação integra um
contrato de fornecimento com
duração prevista de 15 anos,
que garante a compra de toda
a produção da primeira fase

da mina por uma empresa fi-
nanciada pelo governo norte-
americano.

O início das exportações foi
anunciado na segunda-feira (9)
pela USA Rare Earth, compa-
nhia americana que concluiu
a aquisição da Serra Verde em
setembro. A mineradora pro-
duz carbonato misto de terras
raras, material que contém ele-
mentos utilizados na fabricação
de veículos elétricos, turbinas
eólicas, equipamentos eletrô-

nicos e sistemas de defesa.
A compradora é a US SIIE,

empresa constituída para ad-
quirir a produção da unidade
goiana. O contrato estabelece
preços mínimos para deter-
minados minerais e prevê
que a compradora pague pelo
volume contratado mesmo
que não receba toda a mer-
cadoria, conforme as condi-
ções estabelecidas entre as
partes. (Micael Moura, es-
pecial para O HOJE)

Goiás começa a exportar 
terras raras para os EUA 

Queda de 66,5% no
lucro do BB gera
impasse sobre
inadimplência 
do agronegócio

Produtores cobram flexibilização das regras para renegociar
dívidas afetadas por quebras de safra e custos de produção

Divulgação/Prefeitura de Campo Grande
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POLÍTICA  n 5

Bruno Goulart

O Senado Federal aprovou,
por 45 votos a 31, na quinta-
feira (12), o texto-base do pacote
de ajuste fiscal do governo fe-
deral. A proposta prevê uma
economia de até R$ 56,1 bilhões
em 2027, com medidas para
conter o crescimento das des-
pesas e tentar estabilizar a dí-
vida pública. Embora não es-
tabeleça cortes diretos em pro-
gramas sociais, como o Bolsa
Família, o projeto prevê redu-
ção de benefícios fiscais, res-
trições ao uso de créditos tri-
butários e mudanças nas regras
de repasses e gastos públicos.

Os três senadores por
Goiás, Wilder Morais (PL), Van-
derlan Cardoso (PSD) e Jorge
Kajuru (PSB), votaram contra
a proposta. O texto ainda pre-
cisa passar pela análise dos
destaques, que podem modi-
ficar pontos específicos. A vo-
tação está prevista para a pró-
xima terça-feira (17). Depois,
o projeto seguirá para a Câ-
mara dos Deputados.

Para a economista Greice
Fernandes, o pacote está mais
concentrado no aumento da
arrecadação do que no corte
de despesas. Na avaliação de
Greice, a estratégia transfere
parte do esforço fiscal para o
setor produtivo, que já en-
frenta uma carga tributária
elevada e juros altos. “Esse
pacote simplesmente não con-
venceu o mercado. Ele está

alicerçado mais em arrecada-
ção do que realmente em corte
de gastos. Ou seja, vai onerar
ainda mais o setor produtivo”,
afirma ao O HOJE.

Empresas podem 
sentir os efeitos

Entre as principais medidas
está a redução linear de 10%
nos benefícios fiscais concedi-
dos a diferentes setores da eco-
nomia. O projeto também per-
mite que o governo limite a
utilização de créditos tributá-
rios, usados pelas empresas
para compensar impostos de-
vidos à Receita Federal.

Na prática, a restrição pode
obrigar companhias a desem-
bolsar mais dinheiro para qui-
tar tributos, em vez de utilizar
créditos acumulados. A me-
dida pode aumentar a arre-
cadação no curto prazo, mas
também pressionar o caixa
das empresas e afetar inves-
timentos. Para Greice, os efei-
tos podem ser especialmente
relevantes para companhias
que dependem desses meca-
nismos. “A gente está vendo a
restrição ao uso de crédito tri-

butário, redução de benefício
fiscal e limitação a regimes
especiais. Isso afeta duramen-
te as empresas”, avalia.

A preocupação também foi
manifestada pelo senador Van-
derlan Cardoso. Ao O HOJE, o
parlamentar afirma que o go-
verno deveria enfrentar o cres-
cimento das despesas públicas
em vez de concentrar o ajuste
na arrecadação. Segundo Van-
derlan, as mudanças podem
prejudicar quem produz e gera
empregos. “Essas medidas po-
dem comprometer o capital
de giro das empresas e preju-
dicar a competitividade da nos-
sa economia”, declara.

Goiás pode 
ser prejudicado

Outro ponto criticado por
Vanderlan é a mudança tem-
porária nos repasses previstos
na Lei Kandir, que trata da
compensação aos Estados pelas
perdas de arrecadação decor-
rentes da desoneração de ex-
portações. Para o senador, a
medida melhora momentanea-
mente o caixa da União, mas
transfere dificuldades finan-

ceiras para os governos esta-
duais e municipais. “A União
melhora seu caixa hoje, mas
transfere dificuldades para Es-
tados e municípios. Inclusive
Goiás vai ser muito prejudica-
do”, afirma.

O pacote também amplia
as possibilidades de bloqueio
de despesas públicas, altera o
cálculo do piso de gastos com
saúde e permite a utilização
de até 40% dos recursos não
movimentados de fundos pú-
blicos em outras despesas pre-
vistas na Constituição, respei-
tadas as restrições para áreas
essenciais. Sobre os chamados
supersalários, o texto estabe-
lece prazo de até 120 dias para
que o Congresso regulamente
pagamentos acima do teto
constitucional, atualmente em
R$ 46,3 mil.

Ajuste não resolve
problema estrutural

Apesar da economia pre-
vista, Greice considera que o
pacote não é suficiente para
mudar a trajetória das contas
públicas. A economista avalia
que o resultado representa um

alívio temporário e não en-
frenta o crescimento das des-
pesas federais. A economista
relaciona a situação fiscal à
dificuldade de redução da taxa
básica de juros, a Selic, diante
das preocupações do Banco
Central com a inflação e as
contas do governo.

Segundo Greice, a economia
estimada representa menos de
0,5% do Produto Interno Bruto
(PIB), percentual modesto dian-
te do desafio fiscal brasileiro.
“É um pacote muito tímido,
muito pífio. Não resolve de
maneira eficaz a questão fiscal
que temos hoje, que é muito
preocupante”, afirma.

Vanderlan também consi-
dera que a proposta não en-
frenta as causas do desequilí-
brio. Para o senador, o País
precisa rever despesas, com-
bater desperdícios e eliminar
privilégios, em vez de transferir
os custos para empresas, tra-
balhadores e governos locais.
Sem mudanças permanentes,
o pacote apenas adiará os pro-
blemas fiscais para os próximos
anos, observa o parlamentar.
(Especial para O HOJE)

Economista diz que estratégia transfere parte do esforço para o setor produtivo, que já enfrenta carga tributária elevada e juros altos

2026 ainda nem acabou,
mas as articulações para as
eleições de 2028 já começa-
ram. Em Goiânia, a disputa
pela Prefeitura desponta como
um dos principais movimen-
tos do cenário político esta-
dual. Diferentes lideranças co-
meçam a aparecer nas con-
versas sobre a sucessão mu-
nicipal, seja por interesse pró-
prio, seja pela movimentação
de seus grupos políticos. 

Entre os nomes citados es-
tão o deputado federal Zacha-
rias Calil (MDB), o ex-deputado
federal Fred Rodrigues (PL), o
presidente da Assembleia Le-
gislativa de Goiás (Alego), Bru-
no Peixoto (União Brasil), o
presidente da Câmara Muni-
cipal, Romário Policarpo (Ci-
dadania), a vereadora Aava
Santiago (PSB) e o vereador
Major Vitor Hugo (PL). O go-
vernador Ronaldo Caiado (PSD)
também aparece nas discus-
sões sobre o futuro político da
Capital, especialmente pelo
peso que terá na articulação
das forças de sua base.

No centro desse cenário

está o atual prefeito, Sandro
Mabel (União Brasil), que po-
derá buscar a reeleição em
2028. Apesar das especulações,
o prefeito tem evitado anteci-
par o debate. Nos bastidores,
quando questionado sobre o
surgimento de possíveis con-
correntes, costuma adotar um
discurso de respeito à demo-

cracia, afirmando que todos
têm o direito de disputar e que
é positivo quando diferentes
nomes demonstram interesse
pela cidade. A postura indica
uma tentativa de manter o
foco na administração muni-
cipal, sem transformar a su-
cessão em assunto prioritário
neste momento.

Mabel faz 
balanço da gestão

Em entrevista exclusiva ao
O HOJE, Mabel fez um balanço
de um ano e nove meses de
governo e afirmou que a pri-
meira etapa da administração
foi dedicada ao diagnóstico
dos problemas da Capital, à
reorganização da máquina pú-

blica e à elaboração de proje-
tos. Segundo o prefeito, a Pre-
feitura precisava estruturar as
ações antes de avançar para
uma fase mais intensa de in-
vestimentos. Mabel também
informou que mais de R$ 100
milhões estão sendo destinados
à elaboração de projetos, que
começam a chegar às etapas
de licitação.

A expectativa é que os pró-
ximos dois anos sejam mar-
cados por mais obras e inter-
venções em infraestrutura,
mobilidade e serviços públi-
cos. Na saúde, por exemplo, o
prefeito anunciou projetos
para construir oito novas Uni-
dades de Pronto Atendimento
(UPAs) e 32 Unidades Básicas
de Saúde (UBSs). A ampliação
do recapeamento e as inter-
venções viárias também inte-
gram o planejamento da ges-
tão. A administração já destaca
a marca de 500 quilômetros
de recapeamento e obras
como a intervenção na rota-
tória do Hugol entre as ações
realizadas. (Luma Silveira,
especial para O HOJE)

PAÇO MUNICIPAL

Mabel evita antecipar debate sobre reeleição, enquanto diferentes lideranças aparecem nas conversas

Pacote aprovado
pelo Senado prevê
economia de até
R$ 56,1 bilhões em
2027; senadores
goianos votaram
contra proposta,
que concentra
medidas sobre
empresas e
mudanças nas
despesas públicas

Ajuste deve gerar alívio temporário
sem resolução para contas públicas 

Carlos Moura/Agência Senado

Divulgação

Corrida para 2028 em Goiânia começa com diferentes grupos
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Jéssica Nascimento

A Secretaria de Segurança
Pública do Distrito Federal
(SSP-DF) definiu as principais
metas e áreas de atuação da
política de segurança pública
até 2030. Entre as prioridades
estão a redução das mortes
violentas, o enfrentamento aos
roubos e furtos de veículos, a
proteção dos profissionais de
segurança, a modernização do
sistema prisional e a prevenção
de acidentes e desastres.

As diretrizes fazem parte
do Plano Distrital de Seguran-
ça Pública e Defesa Social
(Pdisp), apresentado pelo se-
cretário de Segurança Pública,
Alexandre Patury, durante a
10ª Reunião Ordinária do Con-
selho Gestor do plano, reali-
zada na quinta-feira (12).

Durante o encontro, Patury
destacou que a política de se-
gurança precisa ser orientada
por planejamento, integração
entre as instituições e avalia-
ção constante dos resultados.
“Não se trata apenas de exe-
cutar ações, mas de avaliar
seus resultados, identificar o
que precisa ser aprimorado,
direcionar os esforços das ins-
tituições e estabelecer priori-
dades com base em dados e
evidências”, afirmou.

Coordenado pela SSP-DF, o
Pdisp reúne objetivos, metas

e indicadores para acompa-
nhar o desempenho das polí-
ticas públicas e avaliar a efeti-
vidade das iniciativas. A exe-
cução ocorre em conjunto com
a Secretaria de Administração
Penitenciária (Seape-DF), a Po-
lícia Militar (PMDF), a Polícia
Civil (PCDF), o Corpo de Bom-
beiros (CBMDF) e o Departa-
mento de Trânsito (Detran-DF).

Plano será 
atualizado por biênios

Na reunião, o Conselho Ges-
tor também aprovou o novo
formato do Pdisp, com orga-
nização das ações para os biê-
nios 2026-2027, 2028-2029 e
2030-2031. A reformulação bus-
ca alinhar o planejamento do
Distrito Federal ao Plano Na-
cional de Segurança Pública e
Defesa Social (PNSPD).

Com a mudança, as ini-
ciativas serão estruturadas

em objetivos, metas de re-
sultado, ações estratégicas e
indicadores. O modelo per-
mitirá comparar o desempe-
nho do DF com os parâme-
tros nacionais e acompanhar
com mais precisão o cum-
primento das metas.

Segundo o secretário-exe-
cutivo de Gestão Integrada
da SSP-DF, Marcos Leôncio,
parte dos indicadores pre-
vistos nacionalmente para
2030 já foi alcançada pelo
Distrito Federal.

“O que o Plano Nacional de
Segurança Pública estabeleceu
como meta para 2030, o Distrito
Federal já conseguiu alcançar
antecipadamente em grande
parte dos indicadores. Esse re-
sultado demonstra a impor-
tância do planejamento, da in-
tegração entre as forças de se-
gurança e do monitoramento
contínuo das ações”, afirmou.

Leôncio acrescentou que
a atualização do plano per-
mitirá consolidar os avanços
e concentrar esforços nos de-
safios que ainda precisam ser
superados.

Monitoramento 
das ações

A revisão do plano contou
com a participação dos órgãos
que integram o sistema de se-
gurança pública do DF. As ins-
tituições atualizaram informa-
ções sobre as iniciativas reali-
zadas, os resultados obtidos e
os ajustes necessários para o
cumprimento das metas.

Para reunir os dados e fa-
cilitar o acompanhamento, a
SSP-DF desenvolveu uma fer-
ramenta de monitoramento
que permite a participação re-
mota dos órgãos e a consoli-
dação das informações. (Es-
pecial para O HOJE)

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Gabriel Galípolo, cri-
ticou o debate sobre a taxa de
juros no Brasil. A declaração
aconteceu durante um evento
organizado pelo Banco Bar-
clays, em São Paulo, nesta sex-
ta-feira (13). 

Galípolo classificou as dis-
cussões sobre política mo-
netária como “disputa de
torcida organizada” e frisou
que “não há atualização a
ser feita em relação à polí-
tica monetária”. As falas do
presidente do BC acontecem
em meio ao aumento dos
embates sobre juros entre o
governo federal e o mercado
financeiro. 

Apesar de não sinalizar
mudanças, o chefe da autori-
dade monetária ressaltou que
o momento internacional e
nacional é de “incerteza ele-
vada”. “São essas mesmas in-
certezas que recomendam ao
Banco Central não fornecer
qualquer tipo de orientação
sobre o que devem ser seus
próximos passos daqui em
diante”, afirmou.

Em 4 de novembro, o Co-
mitê de Política Monetária (Co-
pom) do BC manteve a taxa
básica de juros, a Selic, em
13,75% ao ano. O Copom volta
a se reunir nos dias 8 e 9 de
dezembro. (Thiago Borges, es-
pecial para O HOJE)

Galípolo diz que debate dos juros virou “torcida organizada”
TAXA BÁSICA DE JUROS

Presidente do BC afirmou que “não há atualização a ser feita em relação à política monetária”

Plano distrital
define prioridades
para o combate à
violência, proteção
dos profissionais
de segurança,
redução de roubos
e furtos de veículos
e modernização do
sistema prisional

DF estabelece metas de segurança
para reduzir crimes em 4 anos

Divulgação/SSP-DF
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A atualização 

do plano distrital

alinha a estrutura

ao Plano Nacional

de Segurança

Pública e Defesa

Social (PNSPD)
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Nilson Gomes-Carneiro

Os insípidos debates entre
candidatos a governador em
2026 tiveram um personagem
diferente, o Estádio Serra Dou-
rada, apelido do Estádio do
Governo do Estado de Goiás.
Exatamente, Serra Dourada é
alcunha, o nome oficial é o do
algoz do esporte. Apareceu al-
guma luz porque o governador
que tomou posse no fim de
março, Daniel Vilela (MDB), e
se reelegeu, foi jogador de fu-
tebol. Só houve um precedente
de atleta profissional ter che-
gado a chefe do Executivo do
Estado, e com o pai de Daniel,
Maguito Vilela (1949-2021).
Para dar ideia da decadência
da modalidade, Maguito jogou
na União Atlética Suçuaparen-
se, de Bela Vista, na Grande
Goiânia, em cujas divisões de
base atuava Walter Carlos Le-
mes, que presidiu o Tribunal
de Justiça de Goiás.

Uma das muitas razões para
a prática esportiva é formar
cidadãos, como os dois que
chefiaram poderes, Maguito o
Executivo, Walter o Judiciário

(também presidente do TJ-GO,
Homero Sabino foi jogador do
Goiânia). Outras são a Saúde,
a Educação e a prevenção às
drogas. A criança pode não se
tornar profissional no esporte,
mas se prepara para a vida
com princípios norteadores da
cidadania. Isso tem peso ainda
maior no atacado, pois o IBGE
aponta que passam de 3 mi-
lhões e 400 mil pessoas em
Goiás, entre crianças (até 12
anos), adolescentes (13 a 17) e
jovens (18 a 29). Atualmente,
essas faixas etárias estão en-
tregues às telas, sobretudo à
do celular, e, pior ainda, às
drogas, que vão da cerveja
(droga legalizada) à maconha
(droga tolerada) e crack/cocaí-
na (drogas universalizadas).

Em seu período no Governo
de Goiás (1995-1998) e na Pre-
feitura de Aparecida (2009-2016),
Maguito fez centenas de quadras
e ginásios de esporte, além de
oito estádios. Seus recordes, nes-

se quesito, continuam imbatí-
veis. Torce-se para que seu filho
o supere. Para ao menos chegar
perto dos feitos do pai, precisa
passar sebo nas canelas pois os
sucessores de Maguito (Marconi
Perillo em quatro mandatos,
Caiado em dois, Alcides Rodri-
gues em 4 anos e 9 meses) não
chegaram nem perto. Marconi,
mesmo com quatro vezes mais
tempo, perde de goleada. Pode-
ria ser alegado que Maguito
vendeu a Celg, após pressão in-
sana da equipe do presidente
(1995-2002) Fernando Henrique
Cardoso. Porém, a arrecadação
dos tempos de Maguito não che-
gava aos calcanhares das que
Goiás alcançou com a estabili-
dade trazida pelo Plano Real do
próprio FHC.

Não há no circuito
mundial piloto que
tenha nascido ou
morado em Goiás

Caiado e Marconi se nota-

bilizaram nesse particular pe-
las montanhas de dinheiro
desperdiçado no Autódromo
Internacional Ayrton Senna.
Juntos, torraram quase R$ 1
bilhão em reformas patéticas,
cujos resultados foram... exa-
tamente nenhum. Algum as-
sessor os convenceu de que o
motociclismo faria de Goiânia
a capital do turismo, sendo
que qualquer show de artistas
sertanejos junta mais gente,
com mil vezes menos investi-
mento. Ainda que se convença
de tratar-se de um esporte,
MotoGP está completamente
fora do radar dos goianos, que
usa os veículos de duas rodas
para entregar comida, carre-
gar passageiro ou ir para o
serviço. O bilhão torrado no
autódromo teria bem melhor
destino se contemplasse esses
trabalhadores.

Não há no circuito mun-
dial sequer um piloto de moto
que tenha nascido ou morado

em Goiás. Por erros estraté-
gicos monumentais como o
de esfolar os cofres num au-
tódromo, a política goiana ti-
rou da prateleira dos troféus
o futebol, o basquete, o ci-
clismo e até o vôlei. O Estado
já teve um dos melhores clu-
bes de basquete do mundo,
o Vila Nova. É, o Viilaaaaa!
Nos anos 1970, o colorado
reuniu um timaço de bola ao
cesto, ganhou o Campeonato
Sul-Americano de Clubes e o
ficou em 3º no Mundial de
Clubes. Puxe aí pela memória,
atenda à sugestão do presi-
dente Lula e “dá um gugo”,
apele para a sua IA e confira:
em nenhum outro momento
um clube alcançou tamanha
glória num esporte coletivo.
Desde então, os principais gi-
násios usados para a prática
do basquete (do Jóquei, do
complexo do Estádio Olímpi-
co e do Clube Jaó) foram
abandonados.

Por erros estratégicos monumentais, a política goiana tirou da prateleira dos troféus o futebol, o basquete, o ciclismo e até o vôlei

Estado já teve 
um dos melhores
clube de basquete
do mundo, ciclistas
dando orgulho
internacional, dois
times na 1ª divisão
do futebol nacional
disputando final
das Copas do Brasil
e Sul-Americana,
enquanto agora a
política pública do
setor se resume a
bate-boca entre
candidatos

Esporte é saúde e antidrogas, 
mas em Goiás só abandono

Divulgação/Complexo Serra Dourada

FIM DE SEMANA, 14 E 15 DE NOVEMBRO DE 2026

O MDB e o PSDB retomaram
as negociações para formar
uma federação partidária e
ampliar sua influência no Con-
gresso Nacional a partir de
2027. As conversas são condu-
zidas pelos presidentes nacio-
nais das duas legendas, Baleia

Rossi (MDB) e Aécio Neves
(PSDB), e ganharam força após
o primeiro turno das eleições
de 2026. Segundo informações
publicadas nesta sexta-feira
(13) pela coluna Painel, da Fo-
lha de S.Paulo, a articulação
prevê a união de duas das prin-

cipais siglas da política brasi-
leira. Caso o acordo seja con-
cretizado, a federação poderá
reunir 47 deputados federais,
dez senadores e três governa-
dores. Na Câmara dos Deputa-
dos, a composição representa-
ria a quarta maior bancada da

legislatura que começa em fe-
vereiro de 2027, atrás do PL,
da federação formada por PT,
PCdoB e PV e da União Pro-
gressista, que reúne União Bra-
sil e PP. A articulação busca
ampliar o espaço das duas le-
gendas nas negociações parla-

mentares e nas decisões sobre
projetos de interesse nacional.
Além disso, a união poderá au-
mentar a capacidade de nego-
ciação dos partidos na forma-
ção de alianças e na definição
de posições políticas. (Thais
Muniz, especial para O HOJE)

ARTICULAÇÃO POLÍTICA

MDB e PSDB retomam negociações para formar federação

Neste fim de semana, o Vila
Nova pode concretizar sua vol-
ta à 1ª divisão do futebol na-
cional, da qual está ausente
desde que Daniel Vilela tinha
dois anos. De 1985 para agora,
esteve muito perto da série,
penou na série C e até o mo-
mento em que este texto está
sendo redigido, a sexta-feira
13 de bons augúrios, pode al-
cançar o Brasileirão Série A
de forma direta, como um dos
dois primeiros da B. Os dois
outros clubes do Estado tam-
bém têm chance. Atlético e
Goiás conquistaram o mesmo
número de pontos, porém o
Verdão venceu mais. Em re-
sumo, o Estado andou para
trás, pois passou décadas com
ao menos um clube na 1ª divi-
são (geralmente, o Goiás, o

Atlético ou ambos), está sem
nada e pode continuar assim.

A desculpa dos governantes
é que o futebol profissional
vive um patamar financeiro
que independe do poder pú-
blico. Beleza. O lado escuro
dessa ideia é a falta de ídolos
inspiradores de crianças, ado-
lescentes e jovens, carentes de
modelos para imitarem no ter-
rão. Quando o Goiás (o clube
e o Estado) chegou à final das
Copas do Brasil e Sul-Ameri-
cana, o orgulho era tão grande
quanto ciclistas brilhando no
cenário internacional. Fazer
trilha em floresta montado em
bicicleta é o esporte que Caiado
pratica, por isso, o ciclismo
perdeu a oportunidade de cres-
cer. Foram sete anos e três me-
ses sem fazer ciclovias para

formar público, atletas ou pra-
ticantes numa modalidade que
deu grandes alegrias como os
irmãos Magalhães (Wanderley
e Tonny) e Fernandes (Janildes
e Clemilda, que nasceram no
Mato Grosso, mas para o es-
porte em Goiás).

Isso tudo é ótimo para os
traficantes de cigarros falsifi-
cados, maconha, cocaína/crack
e outros narcóticos. A política
pública do setor se resume a
bate-boca entre candidatos ao
Executivo, enquanto as glórias
do passado vão ficando es-
maecidas, constando apenas
da memória dos mecanismos
de busca, não da mente dos
goianos, para estimular a prá-
tica das modalidades predile-
tas. Como não se estimula,
não há predileção. Ninguém

se lembra das inesquecíveis
medalhas olímpicas de Carlos
Jayme na natação (bronze em
Sydney, Austrália, no ano 2000
e Dante Amaral, do vôlei (pra-
ta em Pequim, China, em 2008,
e em Londres, no Reino Unido,
em 2012; ouro em Atenas, Gré-
cia, em 2004). Dante até se
ofereceu para representar o
esporte com vaga como de-
putado por Goiás, que preferiu
eleger os de sempre. 

Mesmo não sendo
medalhistas, são heróis

Por erros assim, mesmo
não sendo medalhistas, são he-
róis Lais Nunes, que disputou
os Jogos Olímpicos em 2016 e
2020 na luta olímpica; Leonar-
do Duarte, que estava na Sele-
ção Brasileira de Handebol, na

Olimpíada de Tóquio, no Japão,
em 2020; e Raiza Goulão, que
pedalou no mountain bike
cross-country (o preferido de
Ronaldo Caiado) nos Jogos do
Rio em 2016 e de Paris, França,
em 2024. Em vez de se unha-
rem por causa do Estádio Serra
Dourada, os governantes de-
veriam ter debatido quando
iriam investir em vôlei para
revelar novos Dantes, em lutas
para revelar novas Laíses, em
pedal para revelar novas Rai-
zas, em handebol para revelar
novos Leonardos, em basquete
para ressuscitar os clubes, em
futebol para as crianças que
gostam de bola terem o que
fazer e se livrarem das telas,
das drogas e dos votos em
quem despreza os esportes.
(Especial para O HOJE)

Vila pode concretizar volta à 1ª divisão do futebol no País



Eduardo Silva

O Vila Nova chega à última
rodada da Série B com a pos-
sibilidade de conquistar o aces-
so direto à primeira divisão.
Para isso, precisa vencer o For-
taleza, no Ceará, e torcer por
um tropeço do Juventude dian-
te do Botafogo-SP. Se conquistar
os três pontos e os gaúchos
empatarem ou perderem, o
time goiano ultrapassará o ri-
val e ficará com a segunda
vaga direta na Série A.

Caso não consiga alcançar
o acesso direto, o Vila Nova já
tem presença garantida nos
playoffs, disputa que definirá
as outras duas vagas na elite
do futebol brasileiro. A situação

do Atlético-GO, por outro lado,
é mais delicada. 

Apesar de apresentar saldo
positivo de dez gols, o Dragão
aparece atrás dos concorrentes
porque soma 15 vitórias, duas a
menos que CRB e Goiás. Para
chegar aos playoffs, precisa ven-
cer o Cuiabá e torcer para que
os dois rivais não conquistem
vitórias em seus compromissos.

O Goiás também depende
de uma combinação de resul-
tados para avançar à disputa
pelo acesso. O Esmeraldino

precisa vencer o Sport, fora
de casa, e torcer para que o
CRB não conquiste os três pon-
tos contra o Ceará. 

Caso as duas equipes ven-
çam, o time goiano ainda po-
derá ultrapassar o rival, mas
precisará tirar uma diferença
de oito gols no saldo, consi-
derando também os resultados
da rodada.

Goiás na cola do CRB
Com 17 vitórias, o Goiás

tem o mesmo número de

triunfos do CRB, mas aparece
atrás na classificação por
causa do saldo negativo de
dois gols. 

Assim, os três representan-
tes goianos entram na rodada
decisiva com cenários distintos:
o Vila Nova já está garantido
nos playoffs e ainda busca o
acesso direto, enquanto Atlé-
tico-GO e Goiás precisam ven-
cer e contar com tropeços dos
concorrentes para continuar
na briga pela Série A. (Especial
para O Hoje)
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Clubes da
Capital chegam
à última rodada
da Série B 
com objetivos
diferentes;
enquanto o
Tigre busca 
uma vaga
direta, Dragão 
e Esmeraldino
lutam pela
classificação 
aos playoffs

chances dos goianos de subir
Divulgação/Roberto Corrêa/Vila Nova FC

Vila chega à última

rodada com a

possibilidade de

conquistar o acesso

direto à 1ª divisão

Portugal prepara uma ho-
menagem especial a Cristia-
no Ronaldo antes do con-
fronto contra a Dinamarca,
marcado para este sábado
(14), em Braga, pela Liga das
Nações da Uefa. A iniciativa
pretende reconhecer a tra-
jetória do atacante de 41
anos, que recentemente
anunciou o encerramento de
sua passagem pela seleção
portuguesa.

A homenagem terá a parti-
cipação de todos os jogadores
convocados. A equipe entrará
em campo vestindo a camisa
7, número que marcou a car-
reira do craque e se tornou
uma de suas principais marcas
no futebol mundial. 

Além disso, está previsto
um momento especial aos sete
minutos de partida, quando os

torcedores deverão prestar uma
homenagem ao ex-capitão.

A iniciativa foi definida na
quinta-feira (12), durante uma
reunião entre o presidente da
Federação Portuguesa de Fu-
tebol (FPF), Pedro Proença, o
técnico Jorge Jesus e os capitães
Bernardo Silva, Rúben Dias e
Bruno Fernandes.

A Uefa autorizou a realiza-
ção do tributo no estádio. Outra
medida simbólica adotada pela
federação foi manter vazio o
quarto que Cristiano Ronaldo
costumava utilizar na Casa dos
Atletas durante o primeiro pe-
ríodo de concentração da equi-
pe após sua despedida.

Trajetória histórica 
pela seleção

Cristiano Ronaldo defen-
deu Portugal por 23 anos, des-

de 2003, e encerrou sua traje-
tória internacional com nú-
meros expressivos. Ao todo,
foram 234 partidas e 146 gols,
marcas que o colocam entre
os maiores nomes da história
do futebol de seleções.

Durante esse período, o
atacante participou de seis
edições da Copa do Mundo e
conquistou títulos importan-
tes com a equipe nacional,
como a Eurocopa de 2016 e
duas edições da Liga das Na-
ções da Uefa.

A homenagem acontece em
meio à boa campanha portu-
guesa na atual edição da com-
petição. A seleção venceu os
quatro jogos disputados até o
momento e busca manter o
aproveitamento diante dos di-
namarqueses. (Renata Ferraz,
especial para O Hoje)

Tributo será realizado antes e durante o confronto contra a Dinamarca, neste sábado (14)

A Fifa divulgou, nesta
sexta-feira (13), os detalhes
da primeira fase de venda
de ingressos para a Copa
do Mundo Feminina de
2027, que será disputada
no Brasil. As entradas po-
derão ser compradas a par-
tir de 1º de dezembro, às
10h, no horário de Brasília.
O período inicial de vendas
seguirá até o dia 8 do mes-
mo mês, com preços a par-
tir de R$ 30.

A competição está pre-
vista para ocorrer entre 24
de junho e 25 de julho de
2027, em oito cidades bra-
sileiras. Para se preparar
para a abertura das vendas,
os torcedores podem regis-
trar interesse e entrar na
lista de espera pelo site ofi-
cial da Fifa.

Entre as opções anun-
ciadas está o Brazil Team
Pass, pacote que dá acesso
aos três jogos da Seleção
Brasileira na fase de gru-
pos, com preços a partir

de R$ 205 para ingressos
da categoria 3. 

Descontos de até 27%
O Arena Pass permite

acompanhar todas as par-
tidas realizadas em um
mesmo estádio até as
quartas de final, com des-
conto de até 27%. Já o
Flex Pass possibilita es-
colher três jogos para
montar um pacote, exceto
a final e a disputa pelo
terceiro lugar.

Nesta etapa inicial, serão
oferecidos ingressos das ca-
tegorias 1, 2 e 3. Nos pacotes,
os valores começam em R$
30 por partida, a depender
dos confrontos escolhidos.
Após o sorteio dos grupos,
a Fifa abrirá uma pré-venda
exclusiva para clientes Visa
e, posteriormente, realizará
outras duas fases de comer-
cialização. Novos detalhes
serão divulgados pela enti-
dade. (Eduardo Silva, es-
pecial para O Hoje)

Ingressos para a Copa 
do Mundo Feminina serão
vendidos em dezembro

BRASIL 2027

Portugal prepara tributo a Cristiano
Ronaldo após despedida da seleção

FIM DE UMA ERA
Reprodução/X

Fifa anunciou que as entradas estarão disponíveis a partir de
1º de dezembro, com preços a partir de R$ 30; Brasil será sede

Reprodução
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Gabriel Dias

A revitalização do Parque
Lago das Rosas será entregue
neste sábado (14) com a reti-
rada das árvores condenadas
ainda em discussão na Justiça,
e Goiás entra no fim de semana
sob alerta de tempestades. A
Agência Municipal do Meio
Ambiente (Amma) mantém a
avaliação de que há mais de
40 árvores com risco de queda
no parque. 

O Ministério Público de
Goiás (MP-GO) informou em
outubro que as decisões judi-
ciais proíbem a retirada defi-
nitiva desses exemplares até
que laudos individualizados
comprovem a necessidade de
cada remoção. O parque fica
no Setor Oeste de Goiânia e
teve uma árvore condenada
pela própria Amma derrubada
pela chuva em 21 de outubro.
O pau-jaú caiu sobre a rede
elétrica e a via pública, inter-
rompeu o fornecimento de
energia na região e danificou
a estrutura de um bar. 

Não houve feridos, segundo
a Prefeitura de Goiânia. A pre-
feitura informou que o exem-
plar tinha parecer técnico da
Amma para substituição por
infestação de cupins e desco-
lamento da casca, que indicam
comprometimento estrutural.
A prefeitura acrescentou que
o cumprimento do parecer es-
tava suspenso por decisão ju-
dicial a pedido do MP-GO.

Queda de árvores
durante temporal

A prefeitura registrou 12

árvores caídas em Goiânia até
as 17h deste dia, sendo três no
Lago das Rosas, seis no anel
externo da Praça Cívica, uma
na Avenida Independência,
uma no Zoológico de Goiânia
e uma no Setor Pedro Ludovi-
co. Duas árvores atingiram veí-
culos na Avenida Independên-
cia e no Setor Oeste, e uma
terceira caiu sobre um muro
na Alameda das Rosas. 

O Centro de Informações
Meteorológicas e Hidrológicas
de Goiás (Cimehgo) registrou
rajadas de até 38 quilômetros
por hora. O atendimento foi
coordenado pelo Gabinete de
Crise Climática com equipes
da Companhia de Urbaniza-
ção de Goiânia (Comurg) e da

Amma. Em março de 2025, a
Prefeitura de Goiânia infor-
mou que quase mil árvores
caíram na Capital em 75 dias
por causa de chuvas fortes.
No mesmo período, a Comurg
recolheu 491 galhos caídos e
removeu 149 árvores autori-
zadas pela Amma.

Amma prepara 
novo relatório técnico

Dois dias depois, a Amma
anunciou que enviaria novo
relatório técnico ao MP-GO e
à Justiça para reforçar a ne-
cessidade da retirada. A ana-
lista ambiental Wanessa de
Castro assina o documento e
afirmou que há três árvores
condenadas próximas ao local

da queda. A Amma afirma que
a urgência decorre do período
chuvoso e que retomará o ma-
nejo de imediato assim que a
Justiça liberar a retirada. 

Segundo o MP-GO, a
Amma também pode isolar
áreas e adotar medidas de
proteção quando a poda não
bastar. A 15ª Promotoria de
Justiça de Goiânia acrescen-
tou que precisa da identifi-
cação oficial da árvore caída
e dos registros técnicos para
esclarecer o caso.

O parecer que originou o
impasse é o Parecer Técnico
nº 632/2026 da Gerência de
Arborização Urbana da Amma.
O documento recomenda o
corte de 48 árvores de 18 es-

pécies em três trechos do en-
torno do parque. Os motivos
incluem fim do ciclo de vida,
pragas, problemas fitossanitá-
rios, risco de queda e conflito
com a rede elétrica. 

A Amma afirma que usa a
classificação de risco da Asso-
ciação Brasileira de Normas
Técnicas (ABNT) e que alguns
exemplares estão no grau 3,
em que recomenda a substi-
tuição quando o estado fitos-
sanitário é inadequado. Em
nota, a Amma informa que as
vistorias avaliam a estabilidade
estrutural, o risco de queda
iminente, o desprendimento
de galhos, o estado de saúde e
a compatibilidade da espécie
com o espaço urbano.

O MPGO sustenta que a
autorização da Amma abran-
gia não apenas árvores doen-
tes, mas também exemplares
saudáveis, jovens e mudas re-
cém-plantadas, e que parte
das remoções serviria para
abrir espaço para as obras. O
prefeito Sandro Mabel (UB)
condicionou a manutenção
das árvores à apresentação
de laudo técnico independen-
te com responsabilidade for-
mal dos signatários.

A Associação dos Morado-
res e Frequentadores do Lago
das Rosas (Alagro) afirmou que
apoia a revitalização do parque
e que não é contra, de forma
automática, a retirada de ár-
vores. A entidade defende que
as árvores realmente conde-
nadas e com risco à população
sejam retiradas e pede mais
esclarecimentos técnicos sobre
os exemplares.

O Plano Diretor de Arbori-
zação Urbana (PDAU) foi ins-
tituído pela Lei Complementar
nº 374/2024 e condiciona podas
e cortes de árvores em vias
públicas à vistoria e à autori-
zação prévia da Amma. O Tri-
bunal de Justiça de Goiás (TJ-
GO) restabeleceu essa exigên-
cia em decisão sobre a Margi-

nal Botafogo. A prefeitura man-
tém equipes de plantão para
atender quedas e recebe pedi-
dos de remoção de árvores
caídas pelo aplicativo prefei-
tura 24 Horas. 

Para o fim de semana, o Ci-
mehgo prevê chuvas intensas,
trovoadas e rajadas de vento
em Goiás. O Instituto Nacional

de Meteorologia (Inmet) emitiu
aviso de perigo potencial para
tempestades no Estado nesta
sexta-feira (13), com ventos de
até 60 km/h e risco de queda
de árvores. A Defesa Civil re-
comenda não se abrigar sob
árvores durante rajadas e
orienta acionar o telefone 199
ou o Corpo de Bombeiros pelo

193 em caso de risco.
A revitalização foi finan-

ciada por compensação am-
biental firmada pela Amma
com a incorporadora Opus Ur-
banismo e tem custo estimado
em R$2,7 milhões. O projeto
inclui recuperação da pista de
caminhada, melhorias na ilu-
minação e na acessibilidade,

novos espaços de lazer e re-
forma dos banheiros. 

O parecer da Amma prevê o
plantio de 112 mudas como com-
pensação pelas remoções pro-
postas. A Amma informou que
as mudas terão entre 2,5 e 3
metros de altura e ocuparão os
mesmos pontos das árvores re-
tiradas. (Especial para O HOJE)

Amma aponta mais de 40 árvores com risco de queda; retirada segue em discussão na Justiça

Plano Diretor estabelece regras para retirada de árvores

Amma anunciou que enviará novo relatório técnico ao MP-GO e à Justiça para reforçar a necessidade de retirar as árvores com risco

Ministério Público de Goiás informou que as decisões judiciais proíbem 
a retirada definitiva até que laudos individualizados comprovem cada caso

Paço entrega Lago das Rosas com
plantio de 112 mudas pela Amma 

Fotos: Luciano Magalhães
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Micael Moura

As feiras Hippie e da Ma-
drugada de Goiânia terão fun-
cionamento especial durante
dezembro de 2026 e o início de
janeiro de 2027. A Prefeitura
de Goiânia, por meio da Secre-
taria de Gestão de Negócios e
Parcerias (Segenp), autorizou
a ampliação dos dias de fun-
cionamento dos dois espaços
para atender ao aumento da
movimentação no comércio du-
rante o período de fim de ano.

Com a mudança, a Feira
Hippie funcionará de sexta-
feira a segunda-feira. Já a Feira
da Madrugada abrirá de terça
a quinta-feira. A medida atende
a uma reivindicação dos fei-
rantes e busca ampliar as opor-
tunidades de comercialização
durante as semanas que ante-
cedem o Natal e o Ano-Novo,
quando aumenta a procura
por roupas, calçados, acessó-
rios e presentes.

A autorização foi formali-
zada e anunciada às lideranças
das duas feiras. O calendário
contempla cinco semanas con-
secutivas de funcionamento
ampliado. A definição também
atende a um compromisso as-
sumido pelo prefeito Sandro
Mabel com os trabalhadores e
foi construído em diálogo com
representantes dos feirantes e
com a Segenp.

Feira Hippie 
de sexta a segunda

Tradicionalmente realizada

de sexta-feira a domingo, a Fei-
ra Hippie terá um dia adicional
de funcionamento em cada se-
mana do calendário especial.
Em dezembro, a feira abrirá
de 4 a 7, de 11 a 14, de 18 a 21
e de 25 a 28. A última progra-
mação será de 1º a 4 de janeiro
de 2027. Em todas as semanas,
o funcionamento será de sex-
ta-feira a segunda-feira.

A ampliação permite que
os comerciantes tenham mais
um dia para atender consu-
midores durante o período de

maior procura por produtos.
A expectativa da administração
municipal é que o calendário
favoreça tanto as vendas para
o público em geral quanto às
compras realizadas por comer-
ciantes que visitam Goiânia
para abastecer seus próprios
estabelecimentos.

Feira da 
Madrugada ampliada

A Feira da Madrugada, que
tradicionalmente funciona às
quartas e quintas-feiras, tam-
bém terá ampliação do calen-
dário. Durante o período es-
pecial, as atividades ocorrerão
de terça a quinta-feira.

Em dezembro, a feira fun-
cionará de 1º a 3, de 8 a 10, de
15 a 17, de 22 a 24 e de 29 a 31.
Em todas as semanas, o fun-
cionamento será de terça-feira
a quinta-feira.

Assim como na Feira Hip-
pie, a mudança busca ofere-
cer mais tempo para a co-
mercialização de produtos
em um período considerado
importante para o setor. A
programação inclui as sema-
nas do Natal e do Ano-Novo,
permitindo que os feirantes

aproveitem o aumento da
circulação de consumidores
na região.

Fortalecer 
comércio na 44

Segundo o secretário de
Gestão de Negócios e Parce-
rias, José Neto, a ampliação
representa uma oportunidade
para os comerciantes aumen-
tarem as vendas e atenderem
consumidores de diferentes
localidades.

“Maior polo de comércio
ao ar livre da América Latina,
a Feira Hippie atrai consumi-
dores de diversas regiões de
Goiás e de outros Estados e
países, assim como a da Ma-
drugada. A ampliação do fun-
cionamento representa uma
oportunidade para que esses
comerciantes aumentem suas
vendas em um período tradi-
cionalmente marcado por
uma maior procura por rou-
pas, calçados, acessórios e pre-
sentes”, explicou.

O secretário também des-
tacou que os dias extras de-
vem beneficiar os feirantes
que atendem tanto consumi-
dores finais quanto compra-

dores que visitam Goiânia
para abastecer seus estabele-
cimentos comerciais. Com
mais tempo de funcionamen-
to, os trabalhadores terão no-
vas oportunidades de comer-
cialização durante o período
de maior movimentação.

A iniciativa também deve
contribuir para a movimen-
tação econômica da Região
da 44, onde as feiras estão
instaladas. Além dos comer-
ciantes, a ampliação do ca-
lendário pode beneficiar ati-
vidades que dependem da cir-
culação de consumidores e
visitantes, como transporte,
alimentação, hospedagem e
prestação de serviços.

A Prefeitura informou que
a autorização contempla os
dias considerados viáveis pela
administração municipal, sem
previsão de funcionamento em
outras datas além das anun-
ciadas. O calendário especial
será válido durante as cinco
semanas estabelecidas, com
encerramento da programação
da Feira Hippie em 4 de janeiro
de 2027 e da Feira da Madru-
gada em 31 de dezembro de
2026. (Especial para O HOJE)

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) decidiu, por una-
nimidade, afastar dispositivos
do Código Penal que impe-
diam ou restringiam a puni-
ção de determinados crimes
patrimoniais cometidos entre
familiares. A decisão repre-
senta uma mudança no tra-
tamento de casos de violência
patrimonial, especialmente
nas relações domésticas e fa-
miliares.

O julgamento envolveu as
chamadas escusas absolutó-
rias, previstas nos artigos 181
e 182 do Código Penal. Essas
regras estabeleciam isenção
de pena ou condicionavam a
abertura de processos em si-
tuações envolvendo crimes
patrimoniais entre cônjuges
e parentes, como pais, filhos
e irmãos.

Com o novo entendimen-
to, o vínculo familiar deixa
de ser justificativa automá-
tica para impedir a respon-
sabilização criminal de quem
pratica delitos como furto,
estelionato e apropriação in-

débita contra outro integran-
te da família.

O debate ganhou destaque
pela relação com a violência
patrimonial contra mulheres,
prevista na Lei Maria da Pe-
nha. Esse tipo de violência in-
clui retenção ou destruição de
documentos, controle abusivo

de dinheiro, apropriação de
bens e restrição ao acesso da
vítima aos próprios recursos
financeiros.

Durante o julgamento, os
ministros destacaram que a
proteção à família não pode
servir de justificativa para
manter situações de abuso e

desigualdade econômica. A
ministra Cármen Lúcia tam-
bém ressaltou que a depen-
dência financeira pode favo-
recer outras formas de vio-
lência doméstica, como a psi-
cológica e a moral.

Apesar do consenso sobre
o afastamento das regras, os

ministros ainda precisam de-
finir como a decisão será apli-
cada a situações anteriores ao
julgamento. A discussão sobre
a modulação dos efeitos foi
adiada para a próxima quar-
ta-feira (18), quando o STF de-
verá concluir a análise. (Renata
Ferraz, especial para O HOJE)

ENTRE FAMILIARES

Feira Hippie
funcionará de
sexta a segunda,
enquanto a Feira
da Madrugada
abrirá de 
terça a quinta.
Programação
especial começa
em 1º de dezembro
e segue até 4 de
janeiro de 2027

Feiras Hippie e da Madrugada terão
funcionamento especial na Capital

Divulgação/Segenp

Divulgação

A autorização 

foi formalizada 

e anunciada às

lideranças das 

duas feiras. 

O calendário

contempla 

cinco semanas

consecutivas de

funcionamento

ampliado

Decisão unânime

afasta isenção de

pena em casos de

furto, estelionato 

e apropriação

indébita entre

parentes; ministros

ainda vão definir

aplicação da

medida a situações

anteriores ao

julgamento

FIM DE SEMANA, 14 E 15 DE NOVEMBRO DE 2026

STF derruba dificuldade para punir crimes patrimoniais



Goiás registrou 25 mortes por
Covid-19 e 204 casos que evoluí-
ram para Síndrome Respiratória
Aguda Grave (SRAG) em 2026,
segundo dados da Secretaria de
Estado da Saúde (SES) referentes
ao período até outubro.

Os números são inferiores
aos registrados em todo o ano
de 2025, quando o Estado con-
tabilizou 127 mortes e 710 ca-
sos de SRAG pela doença. A
comparação exige atenção
porque o balanço deste ano
ainda é parcial.

Ao mesmo tempo, Goiás
aparece entre os 17 Estados e
o Distrito Federal com ten-
dência de aumento dos casos
leves nas seis semanas anali-
sadas pelo Ministério da Saúde
até 31 de outubro.

Coisas diferentes
Uma tendência de cresci-

mento nas últimas semanas
pode ocorrer mesmo quando
o total de registros permanece
abaixo do ano anterior. Os da-
dos descrevem períodos e com-
parações diferentes.

Até 3 de novembro de 2026,
Goiás havia registrado 8.067 ca-
sos leves de Covid-19. Em todo

o ano de 2025, foram 26.541.
No recorte de agosto a ou-

tubro, a SES informou 2.087
casos leves neste ano, contra
10.389 nos mesmos meses de
2025. Nesse intervalo equiva-
lente, a redução foi de aproxi-
madamente 79,9%.

A SES avaliou que os casos
confirmados mantêm compor-
tamento dentro do esperado.
A pasta afirmou não ter ob-

servado tendência sustentada
de crescimento da incidência
entre agosto e outubro de 2026.

Essa análise não correspon-
de exatamente ao recorte do
Ministério da Saúde, que iden-
tificou a tendência de alta nas
seis semanas encerradas em
31 de outubro. Os resultados
precisam, portanto, ser apre-
sentados com seus respectivos
períodos.

Cenário nacional
Segundo o levantamento

do Ministério da Saúde, o
Brasil notificou 118.851 ca-
sos neste ano, queda de
68,8% em relação ao mesmo
período de 2025. Os registros
graves passaram de cerca
de 9,2 mil para 3,4 mil, re-
dução de 63%. As mortes
caíram de aproximadamente
1,4 mil para 437.

Vacinação continua
recomendada

A vacinação permanece en-
tre as medidas de prevenção
das complicações da doença.
O público de rotina inclui
crianças de 6 meses a menores
de 5 anos, gestantes e pessoas
com 60 anos ou mais, além
das recomendações para gru-
pos especiais. (Bia Sales, es-
pecial para O HOJE)
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Ministério da Saúde

aponta tendência

recente de alta nos

casos leves,

enquanto a SES

informa não ter

identificado

crescimento

sustentado entre

agosto e outubro

Goiás registra 25 mortes e 204 casos graves em 2026
COVID-19

Renata Ferraz

A inclusão da vacina contra
herpes-zóster no calendário
nacional de imunização do Sis-
tema Único de Saúde (SUS)
avançou no Congresso Nacio-
nal. Nesta quarta-feira (11), a
Comissão de Assuntos Sociais
(CAS) do Senado confirmou a
aprovação do projeto que pre-
vê a oferta gratuita do imuni-
zante para pessoas com mais
de 50 anos e adultos com com-
prometimento do sistema imu-
nológico. A proposta ainda pre-
cisa cumprir novas etapas le-
gislativas antes de chegar à
população.

A iniciativa também ga-
nhou espaço em Goiás. Em
maio de 2026, a Assembleia
Legislativa de Goiás (Alego)
aprovou em definitivo o pro-
jeto de lei nº 27.189/25, de au-
toria do presidente da Casa,
deputado Bruno Peixoto (UB),
que prevê a disponibilização
gratuita da vacina contra o
herpes-zóster na rede pública
estadual para pessoas com 50
anos ou mais. Após a aprova-
ção pelos parlamentares, o tex-
to seguiu para a análise e san-
ção do Governo de Goiás 

No âmbito federal, a pro-
posta é de autoria da senadora
Dra. Eudócia (PSDB-AL), com
relatoria da senadora Damares
Alves (Republicanos-DF). O texto
aprovado pela comissão é um
substitutivo, ou seja, uma versão
que modifica a redação original.
Com a conclusão da análise na
CAS, a matéria poderá seguir
para a Câmara dos Deputados,
caso não haja recurso para vo-
tação no Plenário do Senado.

Apesar dos avanços nas
duas esferas, a vacinação ainda
não está liberada gratuitamen-
te pelo SUS. A implementação
depende da conclusão dos trâ-
mites necessários e, no caso
da proposta estadual, da deci-
são do governo de Goiás.

Doença pode 
deixar sequelas

O herpes-zóster, popular-

mente conhecido como co-
breiro, é provocado pela rea-
tivação do vírus varicela-zós-
ter, o mesmo responsável pela
catapora. Depois da primeira
infecção, geralmente na in-
fância, o vírus permanece no
organismo em estado latente
e pode voltar a se manifestar
anos ou décadas depois, prin-
cipalmente quando há redu-
ção da capacidade de defesa
do sistema imunológico.

A condição é mais fre-
quente em pessoas com idade
acima de 50 anos e em indi-
víduos com imunidade com-
prometida. Isso ocorre por-
que o envelhecimento pro-
voca uma redução natural
da eficiência do sistema imu-
nológico, o que favorece a
reativação do vírus.

Entre os principais sin-
tomas estão dores, ardência,
coceira e formigamento, que
podem surgir antes mesmo
das lesões na pele. Poste-

riormente, aparecem bolhas
e feridas, geralmente con-
centradas em uma região do
corpo. Febre e dor de cabeça
também podem acompanhar
o quadro.

Uma das complicações que
mais preocupam é a neuralgia
pós-herpética, caracterizada
pela permanência da dor nos
nervos mesmo depois do de-
saparecimento das lesões. O
problema pode comprometer
o sono, a mobilidade e as ati-
vidades cotidianas, além de
prejudicar a qualidade de vida.
Em situações mais graves, a
doença também pode provocar
comprometimento neurológico
e outras complicações.

Durante a discussão da pro-
posta no Senado, a relatora
Damares Alves relatou ter en-
frentado herpes-zóster em
2023 e sofrido paralisia facial
em decorrência da doença. O
episódio foi utilizado para re-
forçar a importância da pre-

venção e da ampliação do aces-
so à imunização.

Goiás já registrou
centenas de
atendimentos

Dados da Secretaria de Es-
tado da Saúde de Goiás (SES-
GO) apontam que o Estado
registrou 485 atendimentos
hospitalares relacionados ao
herpes-zóster em 2024. Desse
total, 369 foram classificados
como casos sem complicações.
Já entre janeiro e 23 de abril
de 2025, foram contabilizados
183 atendimentos, dos quais
131 não apresentaram com-
plicações.

A doença não integra a lista
nacional de notificação com-
pulsória, o que significa que
não existe um acompanhamen-
to obrigatório e completo de
todos os casos registrados no
País. Dessa forma, os números
de atendimentos hospitalares
não representam necessaria-

mente a totalidade de pessoas
infectadas, especialmente aque-
las que procuram atendimento
ambulatorial ou não chegam
a ser hospitalizadas.

Na justificativa apresentada
à Alego, Bruno Peixoto argu-
menta que a vacinação pode
reduzir a ocorrência da doença
e de suas complicações, espe-
cialmente entre os idosos. O
parlamentar também defende
que a medida pode gerar eco-
nomia aos cofres públicos ao
diminuir internações, trata-
mentos prolongados e afasta-
mentos do trabalho provoca-
dos pelas sequelas.

A discussão sobre a oferta
gratuita do imunizante ocorre
em meio ao envelhecimento
da população e à necessidade
de ampliar as estratégias de
prevenção de doenças que
atingem principalmente pes-
soas com maior vulnerabili-
dade imunológica. (Especial
para O HOJE)

Projeto contempla pessoas acima de 50 e imunocomprometidos; outra proposta aguarda decisão do Estado

Imunização contra herpes-zóster
avança e pode chegar à rede pública

Reprodução

Leopoldo Silva/Agência Senado 

Doença é provocada pela reativação do vírus da catapora e tem maior incidência entre idosos e pessoas com baixa imunidade
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O presidente dos Es-
tados Unidos, Donald
Trump, voltou a mencio-
nar a possibilidade de
uma intervenção militar
em Cuba nesta quinta-
feira (12/11). Em entre-
vista ao Salem News
Channel, o republicano
afirmou que pretende re-
solver a questão envol-
vendo a ilha caribenha
antes do fim de seu man-
dato, previsto para ja-
neiro de 2029.

Durante a conversa,
Trump também mencio-
nou o secretário de Es-
tado norte-americano,
Marco Rubio, como uma
pessoa que poderia ficar
responsável por condu-
zir as ações relaciona-
das ao país. O presiden-
te não apresentou deta-
lhes sobre como preten-
de alcançar esse objeti-
vo. “Quero resolver a
questão de Cuba antes
de sair [do governo]”,
declarou. Em seguida,
acrescentou: “Nós temos
um cara muito bom e
talentoso para cuidar de
Cuba, chamado Marco
[Rubio]”.

Questionado sobre a
possibilidade de utilizar
força militar contra a ilha,
Trump afirmou que con-
sideraria uma operação
de curta duração. A de-
claração representa mais
uma manifestação públi-
ca do presidente sobre
uma possível intervenção
norte-americana no ter-
ritório cubano.

O que Trump disse
sobre possível
intervenção

Durante a entrevista, o
presidente não descartou
o uso das Forças Armadas
dos Estados Unidos contra
Cuba. Ao ser questionado
diretamente sobre a pos-
sibilidade de uma campa-
nha militar, respondeu que
certamente consideraria
uma operação breve.

A declaração se soma
a outras manifestações
feitas por Trump desde o
início de 2026. Em oca-
siões anteriores, o repu-
blicano também mencio-
nou a possibilidade de as-
sumir o controle da ilha
e afirmou que teria a
“grande honra” de tomar
Cuba. Apesar das decla-
rações, o presidente não
apresentou um cronogra-
ma de eventual operação
nem detalhou quais me-
didas pretende adotar
contra o governo cubano.

Por que Marco Rubio 
Trump apontou o se-

cretário de Estado, Marco
Rubio, como o nome que
poderia conduzir a ques-
tão cubana. Filho de imi-
grantes cubanos, Rubio
ocupa o principal cargo
da diplomacia norte-ame-
ricana e mantém uma po-
sição contrária ao atual
governo de Havana. O se-
cretário participa direta-
mente da política de pres-
são dos Estados Unidos so-
bre Cuba. (Otávio Augus-
to, especial para O HOJE)

Trump ameaça ação militar
contra Cuba e cita Marco
Rubio para comandar ilha

“RESOLVER A QUESTÃO”

Eduardo Silva

O Senado dos Estados Uni-
dos convocou Jensen Huang,
apontado no texto como ex-
CEO da Nvidia, para prestar
depoimento no próximo mês
sobre suspeitas envolvendo
um suposto relacionamento
extraconjugal com uma mu-
lher investigada por possível
espionagem em favor da Chi-
na. O secretário de Comércio
norte-americano, Howard
Lutnick, também recebeu
uma intimação para compa-
recer à comissão.

Ao justificar a convocação,
o republicano Tim Scott afir-
mou que informações divul-
gadas recentemente levanta-
ram preocupações sobre a se-
gurança nacional e a proteção
de tecnologias consideradas

estratégicas pelos Estados Uni-
dos. A comissão pretende es-
clarecer os possíveis impactos
do caso e a relação dos envol-
vidos com informações confi-
denciais.

A mulher citada é Alice
Huang, que, segundo o texto,
é investigada pelo Departa-
mento de Justiça dos Estados
Unidos. Ela ocupava um cargo
de destaque na Megaspeed,
empresa de data centers se-
diada em Singapura. A sus-

peita é de que informações
sigilosas tenham sido repas-
sadas ao governo chinês. 

O jornal The New York Ti-
mes também publicou infor-
mações sobre um segundo
relacionamento extraconju-
gal atribuído a Jensen Huang,
desta vez com uma funcio-
nária da Nvidia.

Elogios a Tim Cook
Após a notícia sobre a su-

posta saída de Huang do co-

mando da empresa, Donald
Trump publicou uma men-
sagem nas redes sociais elo-
giando o empresário e suge-
rindo que Tim Cook, presi-
dente-executivo da Apple, as-
sumisse a liderança da Nvidia. 

O presidente norte-ame-
ricano chamou Huang de
“lenda” e afirmou que uma
figura de destaque poderia
substituir outra no comando
da companhia. (Especial
para O HOJE)

Jensen Huang 
e o secretário 
de Comércio,
Howard Lutnick,
deverão prestar
esclarecimentos
sobre possíveis
riscos à segurança
nacional e à
proteção de
tecnologias 
norte-americanas

Senado dos EUA convoca ex-CEO da
Nvidia por suspeita de espionagem

A Microsoft informou, nes-
ta sexta-feira (13), que regis-
trou avanços na recuperação
dos serviços afetados por uma
pane global que atingiu pla-
taformas como Outlook, Mi-
crosoft Teams e Copilot. Se-
gundo a companhia, a situação
apresenta melhora na Europa,
no Japão e na América do Nor-
te, mas usuários e empresas
ainda podem enfrentar falhas
intermitentes.

Em comunicado, a empresa
afirmou que parte da infraes-
trutura do Microsoft 365 já
apresenta melhora na dispo-
nibilidade e no desempenho
do envio de e-mails. Na região
da Ásia-Pacífico, ações de re-
cuperação foram concluídas
em alguns servidores, permi-
tindo a retomada gradual do

tráfego e o processamento de
mensagens que estavam atra-
sadas. A Microsoft também in-
formou que aplicou uma cor-
reção em um componente re-
lacionado às configurações de
autenticação e roteamento.

A pane começou por volta
das 15h de quinta-feira (12), no
horário de Brasília, e atingiu
usuários em diferentes países.
A falha afetou empresas, órgãos
públicos e serviços de trans-
porte, além de instituições fi-
nanceiras e estruturas gover-
namentais. No Japão, setores
da administração recorreram
a documentos em papel, en-
quanto, na Austrália, agências
de inteligência e a polícia na-
cional relataram problemas
operacionais. No Reino Unido,
integrantes do Serviço Nacional

de Saúde apontaram impacto
nos serviços de ambulância.

No Brasil, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) também
registrou instabilidade no e-
mail institucional e no Teams.
A Corte informou, porém, que
os demais sistemas continua-
ram funcionando normalmen-
te, sem prejuízo às atividades
jurisdicionais. A Microsoft
afirmou não ter identificado,
até o momento, indícios de
atividade maliciosa relacio-
nada ao incidente. 

A empresa suspeita de pro-
blemas em configurações dos
servidores e prometeu divul-
gar um relatório com a causa
da falha e as medidas adota-
das após a normalização com-
pleta dos serviços. (Eduardo
Silva, especial para O HOJE)

Microsoft avança na recuperação
de serviços após pane global

PANE GLOBAL

Outlook, Teams e Copilot estão entre as ferramentas afetadas; empresa descarta indícios de ataque hacker

Divulgação/Nvidia

Divulgação

Republicano Tim

Scott afirmou que

informações

divulgadas

recentemente

levantaram

preocupações

sobre a segurança

nacional
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Médico e escritor recebeu 29 votos e ocupará a cadeira 32, deixada por Zuenir Ventura, a partir de 2027

Luana Avelar

A medicina levou Drauzio
Varella aos consultórios, às en-
fermarias e aos corredores de
um dos presídios mais conhe-
cidos do Brasil. A literatura
transformou essas experiên-
cias em histórias que alcança-
ram milhões de leitores. Agora,
aos 83 anos, o médico e escritor
passa a integrar a Academia
Brasileira de Letras (ABL). Ele
foi eleito na última quinta-
feira (12), no Rio de Janeiro,
para ocupar a cadeira 32, dei-
xada pelo jornalista Zuenir
Ventura, morto em setembro.

A escolha reconhece uma
trajetória construída entre a
ciência, a comunicação e a li-
teratura. Conhecido pela ma-
neira acessível de explicar
questões de saúde, Drauzio en-
controu na escrita uma forma
de revelar personagens e rea-
lidades pouco presentes no de-
bate público, especialmente o
cotidiano do sistema prisional
brasileiro.

A disputa reuniu 18 can-
didatos, em uma das eleições
mais concorridas dos últimos
anos na instituição. Drauzio,
que participava pela primeira
vez, recebeu 29 votos, enquan-
to o dramaturgo Sérgio Fonta
obteve oito. Entre os concor-
rentes também estava a artista
plástica Anna Bella Geiger.

A eleição também impõe
novos desafios ao médico,
que pretende conciliar as ati-
vidades na Academia com os
compromissos na televisão,
na literatura e em programas
de saúde. Ao receber a notí-
cia, no Rio de Janeiro, onde
a editora Companhia das Le-
tras organizou uma recepção,
o escritor destacou o signifi-
cado da conquista. "É uma
coisa muito honrosa que tam-
bém traz uma responsabili-
dade", afirmou. "O que eu

posso fazer por essa institui-
ção importantíssima para o
país? O desafio agora é saber
como posso contribuir para
tornar a Academia mais re-
levante", acrescentou.

A posse está prevista para
2027, quando a ABL retomará
as atividades após o recesso.
Com a eleição, Drauzio se torna
o décimo integrante mais velho
a ingressar na instituição, que
também recebeu médicos
como Oswaldo Cruz, Ivo Pi-
tanguy e Guimarães Rosa.

Da medicina à literatura
Nascido no bairro do Brás,

em São Paulo, Drauzio cons-
truiu uma carreira que ultra-
passou os limites da prática
médica. Especialista em onco-
logia, tornou-se conhecido por
levar informações sobre doen-
ças, tratamentos e prevenção
a públicos que nem sempre ti-
nham acesso a explicações cla-
ras sobre esses assuntos.

Foi a experiência como mé-
dico voluntário na Casa de

Detenção de São Paulo, porém,
que deu origem à obra res-
ponsável por projetá-lo no ce-
nário literário. Publicado em
1999, Estação Carandiru reu-
niu histórias de presos e apre-
sentou o cotidiano de uma
instituição marcada pela su-
perlotação, pela violência e
pelas dificuldades de atendi-
mento à saúde.

O livro conquistou o Prêmio
Jabuti de Livro do Ano em
2000 e chegou aos cinemas em
2003, na adaptação dirigida
por Hector Babenco. O sucesso
ampliou o alcance de uma nar-
rativa que encontrou nas ex-
periências individuais dos de-
tentos uma maneira de discutir
problemas estruturais do sis-
tema penitenciário.

A relação com o universo
prisional continuou em Car-
cereiros e Prisioneiras, obras
nas quais o autor voltou sua
atenção para os funcionários
das unidades e para a realidade
das mulheres encarceradas.
Seus relatos passaram a ex-

plorar as contradições, os con-
flitos e as histórias humanas
que encontrou durante o exer-
cício da profissão.

Com cerca de 20 livros pu-
blicados, sua produção tam-
bém inclui Por um Fio, dedi-
cado às experiências com pa-
cientes gravemente doentes, e
O Médico Doente, no qual abor-
da a própria condição de pa-
ciente. Em Correr, apresenta
sua relação com a atividade
física, enquanto O Exercício
da Incerteza recupera episó-
dios de sua trajetória pessoal
e profissional.

O título mais recente, O
Sentido das Águas, reúne ex-
periências de viagens pelo
rio Negro, na Amazônia. Sua
bibliografia inclui ainda lite-
ratura infantil e crônicas,
mostrando uma produção
que não ficou restrita aos te-
mas médicos.

Uma voz conhecida 
dos brasileiros

A presença de Drauzio na

comunicação também ajuda
a explicar sua popularidade.
Desde outubro de 2000, quan-
do começou a aparecer regu-
larmente na TV Globo, o mé-
dico levou ao público discus-
sões sobre doenças, alimen-
tação, comportamento e qua-
lidade de vida.

Em reportagens exibidas
no Fantástico, tornou conhe-
cidos assuntos antes restritos
aos consultórios e às publi-
cações especializadas. Sua
atuação na divulgação de in-
formações sobre a Aids ga-
nhou importância em um
período em que a doença
ainda era cercada por pre-
conceitos. O enfrentamento
ao tabagismo também se tor-
nou uma das principais mar-
cas de seu trabalho.

Na imprensa escrita, man-
tém uma longa trajetória como
colunista da Folha de S.Paulo,
atividade iniciada em maio
de 2000. Nas redes sociais, al-
cança milhões de seguidores,
ampliando a presença de te-
mas científicos no cotidiano
dos brasileiros.

A cadeira que passará a
ocupar tem uma história ligada
ao jornalismo e à literatura.
Seu antecessor, Zuenir Ventura,
foi autor de obras como 1968:
O Ano que Não Terminou e
Cidade Partida, além de refe-
rência para diferentes gerações
de jornalistas.

Ao assumir o lugar deixado
por Zuenir, Drauzio leva à
Academia uma produção mar-
cada pela observação da so-
ciedade e pela capacidade de
transformar experiências em
narrativas acessíveis. A elei-
ção amplia o reconhecimento
de uma carreira que aproxi-
mou a literatura da medicina
e encontrou, nas histórias de
pessoas comuns, seu principal
material de trabalho. (Espe-
cial para O HOJE)

Jornalista e escritor Zuenir Ventura, que morreu em setembro, ocupou 
a cadeira 32 da Academia Brasileira de Letras, agora destinada a Drauzio Varella

Essência

Drauzio Varella é eleito para a
Academia Brasileira de Letras

Fotos: Reprodução
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LIVRARIA
t

CELEBRIDADES

O cantor canadense Shawn
Mendes, de 28 anos, namorado
de Bruna Marquezine, publicou
na quinta (12) um manifesto em
defesa da população palestina.
“Há um genocídio acontecendo
diante dos nossos olhos. A ma-
tança sem sentido em Gaza precisa
parar”, escreveu. Ele contou ter
feito doações a entidades como o

Palestine Children’s Relief Fund
e pediu que colegas usem suas
plataformas. “Quanto mais de nós
usarmos nossas vozes, mais perto
estaremos da mudança”, afirmou.
A ofensiva israelense começou
após os ataques do Hamas, em
outubro de 2023. Autoridades de
Gaza contabilizam mais de 74 mil
mortos desde então.

Shawn Mendes defende a 
Palestina e cobra artistas sobre Gaza

Anitta conquista
primeiro Grammy
Latino após 
12 indicações
Cantora vence com o álbum
‘EQUILIBRIVM’ e divide os holofotes com
outros brasileiros premiados, como
Emicida, Leci Brandão e Lauana Prado

Luana Avelar

Depois de mais de uma
década entre os indicados,
Anitta finalmente conquis-
tou seu primeiro Grammy
Latino. A cantora brasileira
venceu a categoria de Me-
lhor Álbum de Pop Con-
temporâneo em Língua Por-
tuguesa com EQUILIBRIVM,
na quinta-feira (12), durante
a 27ª edição da premiação,
em Las Vegas, nos Estados
Unidos. O reconhecimento
encerrou uma sequência
de 12 indicações à premia-
ção latina sem vitórias. Lan-
çado em abril deste ano,
EQUILIBRIVM reúne refe-
rências de diferentes gêne-
ros musicais brasileiros e
elementos da espiritualida-
de ligada às religiões de
matriz africana. O trabalho
marcou uma aproximação
da artista com suas raízes
culturais, depois de anos
dedicados à expansão da
carreira internacional.

Anitta chegou à cerimô-
nia concorrendo em duas
categorias. Além da vitória
no pop contemporâneo em
língua portuguesa, dispu-
tava Álbum do Ano, princi-
pal prêmio da noite. Nessa
categoria, era a única bra-
sileira entre os indicados e
concorria com nomes como
Rosalía, Karol G, Jorge Drex-
ler e Milo J. A conquista ga-
nha ainda mais peso pelo
histórico da artista na pre-
miação. Sua primeira indi-
cação ocorreu em 2014, com
a música Zen. Desde então,
esteve entre os concorrentes
com trabalhos como Down-
town, parceria com J Balvin,
Kisses, Envolver e Mil Veces.
Apesar da presença fre-
quente nas disputas, o tro-
féu permanecia distante.

Fora da premiação lati-
na, Anitta também acumula
duas indicações ao Gram-

my, principal premiação da
indústria fonográfica nor-
te-americana. Em 2023, con-
correu a Artista Revelação
e, em 2025, disputou Melhor
Álbum de Pop Latino com
Funk Generation. A edição
de 2026 também foi marca-
da por outras conquistas
brasileiras. Emicida venceu
Melhor Álbum de Música
Urbana em Língua Portu-
guesa com Emicida Racional
VL 2 – Mesmas Cores & Mes-
mos Valores. No samba, Leci
Brandão recebeu o prêmio
por 50 Anos de Carreira, tra-
balho que revisita sua tra-
jetória musical.

Entre os representantes
do sertanejo, Lauana Prado
conquistou Melhor Álbum
de Música Sertaneja com
Raiz BH (Ao Vivo / Deluxe),
superando Ana Castela, Si-
mone Mendes, Luan San-
tana e Traia Véia. O trio
formado por João Gomes,
Mestrinho e Jota.pê tam-
bém saiu premiado. O pro-
jeto Dominguinho Vol. 2 (Ao
Vivo) venceu Melhor Álbum
de Música de Raízes em
Língua Portuguesa. Já Crio-
lo, Amaro Freitas e Dino
D'Santiago conquistaram o
prêmio de Melhor Álbum
de Música Popular Brasi-
leira/Música Afro Portugue-
sa Brasileira. A lista de bra-
sileiros vencedores inclui
Urias, com o álbum Carranca,
e Eli Soares, reconhecido pelo
trabalho Betel (Ao Vivo). John-
ny Hooker e Ney Matogrosso
venceram Melhor Canção em
Língua Portuguesa com Viver
e Morrer de Amor na Amé-
rica Latina. Rosalía conquis-
tou Álbum do Ano com
LUX (Complete Works) e
Canção do Ano com La Per-
la. Milo J levou Gravação
do Ano por Niño, enquanto
Aria Vega foi escolhida Ar-
tista Revelação. (Especial
para O HOJE)

Anitta recebe o prêmio de Melhor Álbum 
Pop Contemporâneo em Língua Portuguesa

Reprodução

Como reconstruir a própria
vida depois da perseguição
nazista, do exílio e da perda
de todos os direitos e referên-
cias? Em Uma Maçã para Qua-
tro, Cornelia Wendel recupera
a história de duas famílias
alemãs que se cruzam no Bra-
sil e revela as contradições de
uma convivência entre pas-
sados radicalmente opostos.
A narrativa vai da Alemanha
dos anos 1930, com a ascensão
do nazismo, à vida rural no
interior do Paraná, entre as
décadas de 1960 e 1980. 

No centro dessa ficção his-
tórica estão Bertha, filha de
uma família judaico-alemã
perseguida pelo regime, e
Willy, ex-integrante da Ju-
ventude Hitlerista convocado
para a Segunda Guerra. Ela
chegou ao Brasil em 1939,
aos 15 anos, depois da prisão
do pai, o médico pediatra Er-
nest, e da perda de direitos e
propriedades. Ele aportou
em 1950 e, após administrar
uma fazenda de café no Es-
pírito Santo, tornou-se agri-
cultor em Rolândia, no norte
do Paraná. A trama também
resgata a resistência de pa-
rentes, como a tia-avó Elea-
nor, que ajudava judeus a
fugir da Alemanha, e a ade-
são de Konstant, irmão da
mãe de Bertha, ao Partido
Nazista e à Gestapo. Do casal
nasceram três filhas, entre
elas Corina, a caçula e prota-
gonista, criada no Sítio Flam-
boyant, onde a família vivia
relativamente isolada e só
falava alemão em casa. 

É pelos olhos de Corina
que o livro mostra como os
traumas atravessam gerações.
Filha de uma mulher marca-
da pela perseguição e de um
pai com passado ligado ao
nazismo, ela cresceu entre si-
lêncios e instabilidade emo-
cional, em meio à depressão
e às tentativas de suicídio de
Bertha e às dificuldades na
escola e na vida social, pois

enfrentava a dificuldade com
a língua portuguesa e o pre-
conceito pelas diferenças cul-
turais. O título nasce de um
ritual doméstico: aos domin-
gos, Bertha dividia uma única
maçã em quatro partes para
Willy e as três filhas, genero-
samente abrindo mão de seu
quinhão. O prefácio, assinado
por Carlos Reiss, coordena-
dor-geral do Museu do Holo-
causto de Curitiba, realça a
ideia de que os sobreviventes
da guerra reconstruíram suas
vidas sempre com consequên-
cias árduas e duradouras, e
que o termo resiliência seria
romantizado e quase insufi-
ciente para expressar a luta
pela sanidade mental após
traumas dessa envergadura.
“A vida pós-trauma nunca foi

um mar de rosas. As recons-
truções físicas e emocionais
não ocorrem sem dolorosos
obstáculos e bloqueios, que
são transmitidos às próximas
gerações, consciente ou in-
conscientemente”, escreve. 

A autora 
Cornelia Wendel é filha

de mãe alemã de descendên-
cia judaica e pai alemão.
Apaixonada pela leitura des-
de a infância, descobriu a
escrita mais tarde, com a pu-
blicação de Uma Maçã para
Quatro, sua primeira obra.
Antes de se dedicar à litera-
tura, construiu carreira na
oftalmologia, com especiali-
zação de cinco anos em Han-
nover, na Alemanha. (Espe-
cial para O HOJE)

Autoficção expõe marcas do
nazismo e do Holocausto em
família reconstruída no Brasil
Cornelia Wendel resgata legado marcado pela Segunda
Guerra Mundial e pelos traumas que atravessaram gerações

No centro dessa

ficção histórica

estão Bertha, filha

de uma família

judaico-alemã

perseguida pelo

regime, e Willy, 

ex-integrante da

Juventude Hitlerista

convocado para a

Segunda Guerra
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HORÓSCOPO
t

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
O sábado favorece resolver

algo pendente sem a pressa da

semana. uma pausa para orga-

nizar ideias ajuda a decidir com

mais clareza.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
O dia pede atenção a compro-

missos financeiros de fim de se-

mana. Vale planejar antes de sair

para não fugir do orçamento.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
encontros sociais tendem a

render boas conversas. uma troca

despretensiosa pode trazer uma

perspectiva nova sobre um as-

sunto recente.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
O momento favorece descan-

so e tempo em casa. Reservar o

dia para recarregar energia ajuda

a encarar a semana seguinte com

mais disposição.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
uma atividade de lazer ou

projeto pessoal ganha espaço.

Vale aproveitar o sábado para

colocar em prática algo que es-

tava só no plano.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
O dia pede leveza depois de

uma semana de cobranças. dei-

xar tarefas pendentes para se-

gunda-feira, sem culpa, faz parte

do equilíbrio.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais ganham

destaque no fim de semana. um

convite inesperado pode resultar

em um encontro agradável.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
O foco em metas pessoais

dá lugar a um momento de pau-

sa. equilibrar produtividade e

descanso evita desgaste nos pró-

ximos dias.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
O dia favorece pequenos pas-

seios ou mudança de ares. uma

saída da rotina ajuda a renovar

energia para a semana que se

aproxima.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina pode ceder espaço

a um descanso merecido. Reco-

nhecer o esforço da semana ajuda

a relaxar sem cobranças extras.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
O dia favorece encontros com

amigos ou grupos criativos. uma

conversa despretensiosa pode ge-

rar uma ideia interessante para

depois.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue em alta, fa-

vorecendo momentos de intros-

pecção. Vale aproveitar o sábado

para refletir sobre os próximos

passos.

Os candidatos ao Exame
Nacional do Ensino Médio
(Enem) 2026 voltam às salas
de aula neste domingo (15)
para a segunda etapa da ava-
liação. Desta vez, os partici-
pantes responderão às ques-
tões de Matemática e Ciências
da Natureza, que abrangem
Física, Química e Biologia. A
aplicação terá duração de cin-
co horas, 30 minutos a menos
que no primeiro dia, quando
também houve redação.

Os locais de prova per-
manecem os mesmos da pri-
meira etapa. Os portões se-
rão abertos ao meio-dia e
fechados pontualmente às
13h, pelo horário de Brasília.
O exame começa às 13h30
e termina às 18h30. A reco-
mendação é chegar com an-
tecedência para evitar im-
previstos.

Para entrar na sala, será
necessário apresentar docu-
mento oficial de identificação
com foto. São aceitos RG, CNH,
passaporte e documentos di-
gitais, desde que exibidos nos
aplicativos oficiais ou na pla-
taforma Gov.br. Fotografias
e capturas de tela dos docu-
mentos não substituem a
identificação exigida.

O preenchimento do car-
tão-resposta deve ser feito

exclusivamente com caneta
esferográfica de tinta preta,
fabricada em material
transparente. Respostas ra-
suradas ou preenchidas de
maneira inadequada po-
dem comprometer a leitura
eletrônica.

Celulares, relógios digitais
e outros equipamentos ele-
trônicos devem permanecer
desligados e guardados no
envelope fornecido pelos fis-
cais. O material precisa ficar
lacrado e identificado debaixo

da carteira durante toda a
aplicação.

O candidato poderá deixar
a sala definitivamente após
duas horas de prova, mas só
terá autorização para levar
o caderno de questões nos
últimos 30 minutos.

As notas do Enem são uti-
lizadas em processos de in-
gresso no ensino superior,
como o Sisu e o Prouni, além
de programas de financia-
mento estudantil, como o Fies.
(Especial para O HOJE)

ancestral Code
O dJ e produtor Mochakk

é uma das atrações da ter-
ceira edição da ancestral
Code, festa de música ele-
trônica marcada para o sá-
bado (14), em goiânia. Co-
nhecido por sets de house
music que misturam refe-
rências da música brasileira
à cena eletrônica interna-
cional, o artista ganhou pro-
jeção nos últimos anos e
passou a integrar line-ups
de festivais e clubes no Bra-
sil e no exterior. a progra-
mação completa, com os
demais dJs, será divulgada
pela organização. quando:
sábado (14). Onde: a ser di-
vulgado pela organização.
entrada: ingressos à venda
pelo site Meu Bilhete.

Pink Floyd eclipse
O teatro goiânia recebe

no sábado (14) o Pink floyd
eclipse, espetáculo-tributo
à banda britânica que se
apresenta pela primeira vez
na capital. idealizado há
oito anos pelo músico e di-
retor musical luan Carbo-
nari, o show reúne sete mú-
sicos em cena, projeções
em tela translúcida e ilumi-
nação concebida para am-
pliar a experiência audiovi-
sual. a apresentação integra
a turnê 2026 da Cachola
Produções artísticas, tem
1h40 de duração e classifi-
cação livre. quando: sábado
(14). Horário a confirmar.
Onde: teatro goiânia, Rua
23, nº 252, setor Central.
entrada: a confirmar.

elas Fazem Cinema
a 8ª edição da mostra

elas fazem Cinema, projeto
de extensão da ufg que
completa dez anos, tem
duas sessões gratuitas no
sábado (14), no Cine Cultu-
ra. Às 14h, a programação
reúne quatro filmes de di-
retoras goianas: acaso se
arrependa, de geovana al-
ves, Chica Machado: Rainha
de goyaz, de Renata Rosa,
dandara, de Raquel Rosa,
e ROl: O Rio levava as Man-
chas da Vida, de selma Par-
reira. Às 19h, a sessão traz

seis curtas de realizadoras
de diferentes estados, entre
eles firmina, de izah Neiva,
e Boiuna, de adriana de fa-
ria. as duas sessões termi-
nam com debate. quando:
sábado (14), às 14h e às
19h. Onde: Cine Cultura,
Centro Cultural Marietta tel-
les Machado, Praça Cívica,
nº 2, setor Central. entrada:
gratuita, com retirada de
ingressos pelo sympla.

Jorge Vercillo
O cantor e compositor

Jorge Vercillo se apresenta
no sábado (14) no teatro
Rio Vermelho. O show cele-
bra os 30 anos de carreira
do artista, autor de canções
que marcaram trilhas de
novelas e cuja obra ultra-
passa 1 bilhão de reprodu-
ções nas plataformas digi-
tais. quando: sábado (14),
às 21h. Onde: teatro Rio
Vermelho, Centro de Con-
venções de goiânia, Rua 4,
nº 1.400, setor Central. en-
trada: a partir de R$80.

natal do Bem
O Natal do Bem tem pro-

gramação musical no do-
mingo (15), feriado da Pro-
clamação da República, no
Centro Cultural Oscar Nie-
meyer. Às 20h, o encontro
de Corais reúne o Coral in-
fantil santa edwiges, o Coral
toscanelli, o Coral adulfo e
o Coral litúrgico filhos de

Maria. Às 21h, sobe ao palco
o projeto Café Central: um
Café em Novas Vozes. O es-
paço de 30 mil metros qua-
drados tem árvore de 40
metros, montanha-russa,
Vila do Papai Noel e Polo
Norte, com neve artificial.
quando: domingo (15), das
18h às 23h. Onde: Centro
Cultural Oscar Niemeyer,
av. dep. Jamel Cecílio, Km
01, Chácaras alto da glória.
entrada: gratuita, com es-
tacionamento gratuito.

À Vida
a Banda sinfônica Jovem

de goiás apresenta no do-
mingo (15) o concerto À Vida,
no teatro escola Basileu fran-
ça. a regência é de Marcos
sadao shirakawa, com par-
ticipação do saxofonista dou-
glas Braga. Criada em 2009,
a banda reúne jovens músi-
cos da escola do futuro de
goiás em artes Basileu fran-
ça, com formação centrada
em sopros e percussão.
quando: domingo (15), às
11h. Onde: teatro escola Ba-
sileu frança, av. universitária,
nº 1.750, setor leste univer-
sitário. entrada: a confirmar.

Verbo ser
a mostra elas fazem Ci-

nema encerra a 8ª edição
no domingo (15) com Verbo
ser (2025), documentário
da cineasta cearense Nívia
uchôa. O filme acompanha
mulheres de movimentos

feministas da região do Ca-
riri, no Ceará, e aborda mi-
litância, organização cole-
tiva e violência de gênero.
após a sessão, convidadas
conversam com o público.
quando: domingo (15), às
17h. Onde: Cine Cultura,
Centro Cultural Marietta tel-
les Machado, Praça Cívica,
nº 2, setor Central. entrada:
gratuita, com retirada de
ingressos pelo sympla. Clas-
sificação: 14 anos.

antonio Poteiro: 
a invenção do Mundo

O Museu de arte Con-
temporânea de goiás (MaC-
gO) abre no domingo (15)
para visitação da exposição
antonio Poteiro: a invenção
do Mundo, com mais de
100 pinturas e esculturas
do artista. Com curadoria
de Marcus de lontra Costa,
a mostra encerra as cele-
brações do centenário de
Poteiro e acompanha a pas-
sagem do ceramista que fa-
zia potes de barro em Ne-
rópolis ao pintor de lingua-
gem própria. a exposição
fica no mesmo complexo
do Natal do Bem e segue
até 10 de janeiro de 2027.
quando: domingo (15), das
18h às 23h. Onde: Museu
de arte Contemporânea de
goiás, Centro Cultural Oscar
Niemeyer, av. dep. Jamel
Cecílio, Km 01, Chácaras
alto da glória. entrada: gra-
tuita. Classificação livre.

Mochakk ganhou projeção com house e referências brasileiras na cena eletrônica internacional

AGENDA
t

CultuRal 
Divulgação

Candidatos fazem

exames de

Matemática e

Ciências da

Natureza neste

domingo (15);

portões fecham às

13h e serão cinco

horas para

responder questões

Enem 2026: veja horários e regras
para o segundo dia de provas

Magnific
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Ebenezer e os Fantasmas do
Natal. Cinemark flamboyant:
12h15, 13h45, 14h40, 14h50,
15h, 16h20, 16h40, 17h20,
17h30, 18h, 19h20, 20h30, 21h
e 22h. Cinemark Passeio das
Águas: 14h, 14h45, 16h20,
16h40, 17h30, 19h20, 20h15
e 22h. Cineflix: 16h55, 19h25
e 22h. Kinoplex: 15h50, 18h20
e 20h50. Moviecom: 16h30,
18h50 e 21h10. aurum: 15h25
e 21h15.

Como Roubar um Banco. Ci-
nemark flamboyant: 14h45,
15h, 17h30, 17h45, 20h15,
20h25 e 20h45. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h15, 15h,
17h45, 17h50, 20h40 e 20h45.
Cineflix: 19h20 e 21h50. Kino-
plex: 13h30, 16h, 18h30 e 21h.
Moviecom: 16h40, 19h10 e
21h40.

A Virada: Ignição da Alma.
Cinemark flamboyant: 12h,
12h45, 15h25, 15h45, 17h50,
18h15, 18h40, 20h40, 21h15,
21h40 e 21h45. Cinemark
Passeio das Águas: 12h,
12h30, 14h45, 15h20, 17h30,
17h35, 17h50, 18h10, 20h15,
20h20, 20h40 e 21h. Cineflix:
16h30 e 19h. Kinoplex:
14h40, 17h20 e 20h. Movie-
com: 14h45 e 18h45.

Godzilla Minus Zero. Cine-
mark flamboyant: 14h,
14h20, 15h40, 17h30, 17h45,
18h45, 20h40 e 21h45. Cine-
mark Passeio das Águas:
12h45, 15h40, 15h45, 18h40
e 21h40. Cineflix: 21h25. Ki-
noplex: 20h30.

Os Farofeiros 3. Cinemark
flamboyant: 12h, 14h, 14h30,
15h, 15h15, 16h30, 17h,
17h15, 17h30, 18h, 19h,
19h40, 20h, 21h, 21h30, 22h10
e 22h30. Cinemark Passeio
das Águas: 12h, 12h30, 14h,
15h, 15h15, 16h30, 17h30,
19h, 19h50, 20h, 21h30, 22h15
e 22h30. Cineflix: 14h40,
16h55 e 19h10. Kinoplex: 14h
e 16h15. Moviecom: 15h,
17h10 e 19h20. aurum: 11h20,
16h05, 17h40 e 19h15.

O Gatola da Cartola. Cinemark
flamboyant: 12h30, 15h10,
15h20 e 16h20. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h, 14h25,
14h45, 15h20 e 17h10. Cineflix:
14h20 e 16h50. Kinoplex:
15h50. Moviecom: 14h40 e 19h.
aurum: 11h30, 13h35, 14h10,
15h05, 15h20, 16h15, 17h10,
19h30 e 19h35.

O Bosque Selvagem. Cinemark
flamboyant: 15h40, 17h50,
18h20, 20h45 e 21h15. Cine-
mark Passeio das Águas: 14h15,

17h, 17h30 e 18h10. Cineflix:
14h e 16h40. Kinoplex: 18h30.
Moviecom: 16h10.

Velozes e Furiosos (25º Ani-
versário). Cinemark flam-
boyant: 19h. Cinemark Passeio
das Águas: 19h. Cineflix: 19h30
e 21h45. Moviecom: 19h30 e
21h45.

Boiúna: Terror no Amazonas.
Cinemark flamboyant: 21h30.
Moviecom: 21h30.

100 Dias. Cinemark flam-
boyant: 12h30, 13h40, 16h40,
19h20 e 22h. Cinemark Passeio
das Águas: 16h50 e 21h50. Ci-
neflix: 14h25. Moviecom: 14h15.

As Dez Vantagens de Morrer
Depois de Você. Cinemark
flamboyant: 14h15 e 16h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h30, 13h40, 14h, 16h e
21h10. Kinoplex: 13h30. Mo-
viecom: 17h15.

Cara de Barro. Cinemark flam-
boyant: 17h15 e 18h30. Cine-
mark Passeio das Águas: 20h30
e 21h. Cineflix: 14h10 e 21h40.
Kinoplex: 21h10. Moviecom:
21h15. aurum: 13h20, 14h e
21h20.

Verity. Cinemark flam-
boyant: 13h45, 16h40,

20h10 e 21h. Cinemark Pas-
seio das Águas: 21h25. Ki-
noplex: 15h30 (ViP).

Feito Pipa. Cinemark flam-
boyant: 12h, 12h15, 12h30,
14h25, 16h20 e 21h50. Kino-
plex: 18h20.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark flamboyant: 12h, 13h20,
16h10, 19h10 e 22h10. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h,
12h30, 13h20, 16h10, 19h10 e
22h10.

Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
flamboyant: 12h, 13h10, 15h30,
18h e 20h20. Cinemark Passeio
das Águas: 13h10, 15h30 e 18h.

Um Tio Quase Perfeito 3. Ci-
nemark flamboyant: 12h30,
15h50, 18h30 e 20h50. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h,
14h30 e 19h30.

Três Horas Para Viver. Cine-
mark Passeio das Águas: 15h30,
16h20 e 16h40.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark flamboyant: 13h30
e 15h40. Cinemark Passeio das
Águas: 12h, 13h30 e 15h40.
Moviecom: 14h20.

Assalto à Brasileira. Movie-
com: 14h30.

Lago dos Ossos. Moviecom:
17h e 21h20.

Cavalo Selvagem Nove. Kino-
plex: 18h (ViP).

Coração Selvagem. Kinoplex:
13h20 e 20h40 (ViP).

Uma Odisseia Criativa: Em
Busca de Tolkien. Cinemark
Passeio das Águas: 12h e
20h20.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark flamboyant: 19h30.

Antártida. Cinemark flam-
boyant: 13h50. Cinemark Pas-
seio das Águas: 13h40 e 18h50.

Eu Sou o Rocky. Cinemark
flamboyant: 20h.

A Tropa de Goiânia. aurum:
13h35 e 15h40.

A Terra do Meu Pai. aurum:
19h40.

Jogos Vorazes: Amanhecer na
Colheita. Cinemark flam-
boyant: 18h, 18h30, 19h, 19h30,
20h, 20h30, 21h20 e 22h. Ci-
nemark Passeio das Águas:
18h, 18h20, 18h40, 20h30,
21h20, 21h40 e 22h. Cineflix:
18h30 e 21h40. aurum: 18h05,
18h20, 21h e 21h15.

tCINEMA

“Ebenezer e os Fantasmas do Natal” reimagina o clássico ‘Um Conto de Natal’, de Charles Dickens, ao revisitar a trajetória de Ebenezer Scrooge (Johnny Depp) sob uma nova perspectiva

Divulgação
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A acessibilidade pode re-
presentar uma oportunidade
de crescimento para o setor
de turismo em Goiás. Em um
mercado que reúne hospeda-
gem, alimentação, transporte,
lazer e serviços, adaptar espa-
ços e preparar equipes para
receber pessoas com deficiên-
cia ou mobilidade reduzida
amplia o público atendido e
permite desenvolver novos
produtos e experiências. O de-
safio, porém, vai além da ins-
talação de rampas: exige pla-
nejamento, informação con-
fiável e atendimento adequado
em todas as etapas da viagem.

O potencial desse mercado
aparece nos dados demográ-
ficos. O Censo 2022 identificou
14,4 milhões de pessoas com
deficiência no Brasil, o equi-
valente a 7,3% da população
com dois anos ou mais. Em
Goiás, são 481,3 mil pessoas,
cerca de 7% da população nes-
sa faixa etária. O levantamento

considera dificuldades impor-
tantes para enxergar, ouvir,
caminhar, manusear objetos
e realizar atividades relacio-
nadas às funções mentais.

O turismo goiano também
apresenta uma base expressiva
de visitantes. Em 2024, o estado
recebeu 741 mil viagens do-
mésticas, o equivalente a 3,7%
do total nacional, e ocupou a
oitava posição entre os destinos
mais procurados do país. 

Acessibilidade 
representa mercado
ainda pouco atendido

A demanda não se limita

às pessoas com deficiência.
Idosos, pessoas em recupera-
ção de cirurgias, gestantes, fa-
mílias com crianças pequenas
e viajantes com mobilidade
temporariamente reduzida
também se beneficiam de am-
bientes acessíveis. Na prática,
adaptações planejadas para
um público podem melhorar
a experiência de diferentes
perfis de consumidores.

Um levantamento divulga-
do pelo Sebrae aponta que
53,5% dos turistas com defi-
ciência já deixaram de viajar
por falta de acessibilidade. O
dado evidencia a existência

de uma demanda reprimida
e a necessidade de empreen-
dimentos preparados para re-
ceber esse público. A oportu-
nidade envolve desde hospe-
dagens e restaurantes até
agências, atrativos naturais,
espaços culturais e serviços
de transporte.

Em Goiás, a diversidade de
atrativos abre possibilidades
para desenvolver experiências
acessíveis em diferentes seg-
mentos. Caldas Novas e Rio
Quente concentram atividades
ligadas ao turismo de águas
termais; Pirenópolis reúne pa-
trimônio histórico, gastrono-
mia e natureza; a Chapada dos
Veadeiros atrai visitantes in-
teressados em trilhas, cachoei-
ras e ecoturismo. A adaptação
desses destinos depende das
características de cada espaço,
das condições de acesso e da
oferta de serviços de apoio.

Em áreas naturais, por
exemplo, a acessibilidade pode
exigir soluções específicas,
como caminhos firmes, sinali-
zação adequada, corrimãos,
áreas de descanso e equipa-
mentos que permitam a parti-
cipação em atividades de lazer.
Nem toda atração comporta
as mesmas intervenções, mas
a avaliação das condições de
acesso e a divulgação trans-
parente das limitações ajudam
o visitante a decidir sobre o
roteiro.

Para os empreendedores, a
acessibilidade deve ser incor-
porada desde o planejamento
do negócio. Na estrutura física,

isso pode envolver rampas,
elevadores, portas mais largas,
circulação sem obstáculos, ba-
nheiros adaptados, barras de
apoio e vagas reservadas. Mas
a adequação também precisa
contemplar recursos de comu-
nicação, como sinalização tátil
e visual, informações em for-
matos acessíveis e atendimento
em Libras, quando necessário.

A Lei Brasileira de Inclusão
(Lei nº 13.146/2015) estabelece
direitos relacionados à acessi-
bilidade e à participação das
pessoas com deficiência na so-
ciedade. No turismo, o Minis-
tério do Turismo mantém o
Programa Turismo Acessível,
voltado à inclusão de pessoas
com deficiência ou mobilidade
reduzida. A iniciativa também
disponibiliza um aplicativo co-
laborativo no qual usuários
podem consultar e avaliar as
condições de acessibilidade de
hotéis, restaurantes, atrações
e outros serviços.

Para os negócios goianos,
acompanhar essas diretrizes
pode ajudar a identificar ade-
quações necessárias e oportu-
nidades de atuação. Acessibi-
lidade não deve ser tratada
apenas como uma exigência
estrutural, mas como parte da
qualidade do serviço e da es-
tratégia comercial. Isso inclui
planejar reformas, capacitar
equipes, revisar canais de co-
municação e estabelecer par-
cerias com profissionais que
conheçam as necessidades dos
diferentes públicos. (Especial
para O HOJE)

Negócios

Com 481,3 mil
pessoas com
deficiência no
Estado, adaptação
de espaços e
qualificação
profissional
podem ampliar o
público atendido
pelo setor 

Turismo acessível abre
oportunidades de negócios em Goiás 

Pesquisa aponta que
53,5% dos turistas com
deficiência já deixaram
de viajar por falta 
de estrutura 

Fotos: Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

A Assembleia Legislativa
do Estado de Goiás (Alego) deu
o primeiro passo para a reali-
zação de um novo concurso
público destinado ao cargo de
procurador. O presidente da
Casa, deputado Bruno Peixoto,
assinou, na terça-feira (10), o
ato que institui a comissão res-
ponsável pelos preparativos
da seleção. A previsão inicial
é de quatro vagas.

A medida marca o início
dos procedimentos adminis-
trativos necessários à organi-
zação do certame. O grupo fi-
cará encarregado de conduzir
as etapas preliminares, que in-
cluem o levantamento das ne-
cessidades da instituição e a
adoção das providências para
a contratação da banca orga-
nizadora. Até o momento, po-
rém, a Assembleia não divul-
gou um cronograma para a
publicação do edital.

O anúncio foi feito pelo
próprio presidente da Alego
em um vídeo publicado nas
redes sociais. Na gravação,
Bruno Peixoto confirmou a
abertura dos procedimentos
para o preenchimento das
quatro oportunidades. A se-
leção já havia sido anunciada
por ele em julho deste ano,
mas a formação da comissão
representa um avanço na pre-
paração do concurso.

Concurso da 
Alego começa 
fase de organização

O procurador da Assem-
bleia, Edmarkson Ferreira, ex-
plicou que a comissão será res-
ponsável por dar andamento
aos procedimentos adminis-
trativos necessários à realiza-
ção da seleção, observando os
critérios legais.

Segundo ele, a definição das
quatro vagas é a informação
disponível nesta etapa. Ainda
não foram divulgados detalhes
sobre a remuneração inicial,
gratificações, benefícios ou a
possibilidade de formação de
cadastro de reserva.

Essas informações deverão
constar no edital, quando for
publicado. A Alego também não
definiu a instituição que ficará

responsável pela organização
e aplicação das provas. A esco-
lha da banca depende de etapas
administrativas que ainda pre-
cisam ser cumpridas.

A formação da comissão,
portanto, não significa que o
edital será publicado imedia-
tamente. A Assembleia ainda
precisa avançar na organiza-
ção interna do concurso e con-
cluir os procedimentos neces-
sários para viabilizar a con-
tratação da banca.

Quatro vagas previstas 
e convocações 
conforme a necessidade

Embora a previsão inicial
seja de quatro vagas, ainda
não está definido se todas serão
preenchidas logo após a ho-
mologação do resultado. De

acordo com Edmarkson Fer-
reira, as convocações deverão
considerar as necessidades ad-
ministrativas da Assembleia
durante o período de validade
do concurso.

Na prática, isso significa
que a aprovação não repre-
senta, necessariamente, uma
nomeação imediata. O preen-
chimento das vagas dependerá
da demanda da instituição e
das condições administrativas
para realizar as convocações.

Também não há confirma-
ção sobre a oferta de oportuni-
dades para cadastro de reserva.
Esse formato permite que can-
didatos aprovados além do nú-
mero de vagas imediatas pos-
sam ser chamados durante a
validade do certame, conforme
a necessidade do órgão e as re-
gras estabelecidas no edital.

Último concurso 
para procurador 
foi realizado em 2018

O último concurso público
da Alego para o cargo de pro-
curador ocorreu em 2018, sob
organização do Instituto Ame-
ricano de Desenvolvimento (Ia-
des). Na ocasião, foram ofere-
cidas duas vagas imediatas e
seis oportunidades para ca-
dastro de reserva, todas desti-
nadas ao cargo de procurador
de 2ª classe.

A remuneração inicial pre-
vista naquele edital era de R$
29.114,95. O valor corresponde
ao concurso anterior e não re-
presenta uma estimativa sala-
rial para a nova seleção. A re-
muneração atual ainda não

foi informada pela Assembleia
Legislativa.

O histórico do certame de
2018 serve como referência
para os interessados, mas as
regras da próxima seleção po-
derão apresentar mudanças.
A escolaridade exigida, o con-
teúdo programático, as etapas
de avaliação e os requisitos
específicos para investidura
no cargo ainda dependem da
publicação do novo edital.

O que faz um procurador
da Assembleia Legislativa

O procurador da Alego atua
na representação e na defesa
jurídica da Assembleia Legis-
lativa, além de prestar orien-
tação sobre a legalidade dos
atos praticados pelo Poder Le-
gislativo. O trabalho envolve
atividades de consultoria, ela-
boração de documentos jurí-
dicos e acompanhamento de
questões administrativas e ins-
titucionais.

Entre as atribuições do car-
go estão a representação da
Assembleia perante outros ór-
gãos e instituições, a elabora-
ção de instrumentos jurídicos
e a emissão de pareceres sobre
matérias submetidas à análise
da Procuradoria.

O profissional também pode
atuar na orientação jurídica da
Mesa Diretora, na análise de
procedimentos licitatórios e na
avaliação da legalidade de atos
administrativos e legislativos.
A função exige conhecimento
técnico do Direito e atuação
voltada à segurança jurídica
das decisões e atividades da
Casa. (Especial para O HOJE)

Último concurso
para o cargo foi
realizado em
2018, com 
salário inicial 
de R$ 29,1 mil 

Alego forma comissão para concurso
com quatro vagas de procurador 

Seleção está na fase
inicial de organização 
e ainda não tem banca
definida, cronograma 
ou previsão de edital 

Fotos: Divulgação/Alego
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